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Fotografía obtenida de spués do l a ceremonia en la que e l 
Marqués de Bolarque e n t r e g ó las cartas que le acreditan 
tomo Embajador de E s p a ñ a en B o n n a l presidente de 

la República Federal M e m a na, profesor Theodor Heuss 

L l e g ó a M a d r i d e l P a t r i a r c a l ü 

m a r o D í t a d e E l L í b a n o 
Fué recibido por el Ministro de Asuntos 

Exteriores y otras personalidades 
M A D R I D , 2 . ~ S u Bea t i tud 

(Pablo Pedro Meuchi , Pa t r i a r 
ca maron i t a de Ant ioqu ia y 
de todo E l L í b a n o , l legó a 
M a d r i d esta m a ñ a n a , acom-
p s ñ a d o por su s équ i to . 

Poco antes de l a hora de 
llegada del surexpreso de I r ú n 
se encontraban en la e s t ac ión 
para esperar a S u Beat i tud, 
el Min i s t ro de Asuntos Exte
riores, don Femando M a r í a 
de Castiella; los obispos aux i 
liares de Maxlr id-Alcalá , mon
s e ñ o r e s Lahiguera y Ricote; 
Gobernador M i l i t a r de M a 
dr id , g e ñ e r a l Aranguren ; A l 
calde, Conde de Mayalde; 
Presidente de l a D i p u t a c i ó n , 

S e s i ó n p l e n o r i o d © 
l o s c u a t r o , e n G I N E B R A 
C o m i e n z o ele u n a i n t e n s a s e n e 
de n e g o c i a c i o n e s s o b r e B e r l í n 

GINEBRA, 2. — L&S Hlfinis-
1 tros (te Ásiínitos Exteriores de 
tes cuaitno grandes poteruclaa 
ee han raiíinidio en sesión plei-
naria, ottimenao de una i n 
tensa serie de negociaciones 
Sobre Bemía» 

E l m i m s t r o de Asuntias Ex-
iteimres de l a Aiiemama roja, 
liOtihiar Boaz, caílificó a B e r l í n 
de " l í n e a de foegso de l a d e 
l i ra i r í a " , "Ja bomba aitómioa 
tmíás banaifca de Occidente" y 
' 'baawi de p ó l v o r a canya eMmi-

I f y w w i w v w w u v EDITORIAL 

l i U DÍÉÍ de U l i . 
i\ m - m 

le i i i l i i i i 
',l(iilftnUilia fcasional váaita a i Aeropuerto Cent ra l que GaMcla 
| » e en Jas c©rcania& de Conuposcela, en Labacolia, nos de-
i ^ r o la giatta posibilidad de poaijocea: l a piscina que dotns tmyó 
u ' l a ^ u d a d Deportiva, a pocos niíetiros del aier«!puieirtos e l 
a«íx>-csíUíJ) Oom^osteia". 

Fué el pasado domingo d e s p u é s de tia saiiiila del a v i ó n 
ffS* J f r a Madr id y de las evolucáiones de una avioneta del 
Jim ^ " ^ ^ d a Por u n p r o í e s o r de l a Estcuela de A v i a -
l"Z • " j »n la que una genitil s e ñ o r i t a c|aniipostelana leciMo 
emocionada ©i bautismo del aire. 
hifln'S16 ^ ^ S ' í i í i c a perspectiva ofrece! ¡Es una ybra , muy 
fitoln i 1011 ̂  ^ ^ m Á S &e ̂  P ^ t o de inani-í 

Ja es;Pe,rÍ!en<:ia de l ingieínieíro ia©r|oniáutico sfeñoir Quijada, 
eLncf co,ftci;bió y dtrigiió, con ejemipllair inteligeneia, pareja a l 

imJS ro clUl,> Como^ostcaa" ü e n e en su Ciudad Deport iva 
Iin . ¡Z niayores a í anes e ilusiones. Y a punible u n buen 
visto v y e l contingente de personas que a l l í bieiuos 
permite ^í1^88 r€!Piite cadia doiningo y d í a festivo, cuando lo 
en u ü í ,, niiP0'1618 el niejor s i n t o n í a de que Sanítaaejo cuanta 
y ^2:la' c0<n u n p a r a ^ dediciOBo, propio para e l recreo 
PíatcJ e ^ * 1 1 ^ 1 íos dePort!as de n a t a c i ó n , de tenis, de t i r o a l 

^neilSS0*11™^6 ofre,ce,r ya a la soiciiedad galliega y a los 
solaz eSf ai íí0'Tast5eros que la v is i tan u n e sp l énd ido lugar de 

'davk njfl ' nm Ciudad Depor t i va sin par en la r e g i ó n T e -
¡dle ser AĈ f11 sido r a z a d o s todos los ptroyieotos, ñ e r o ya pue-
' tivos di* C?'aírio m el inminente Verano de festivales depoar-
^ b i e n i n • st>ria ,la«iOinai. Ahioana soto fa l ta e l cajnjpo de golf 
inteS^Qj111183131410 ^ <,A€lr<)u!Cllull,"~ ^ m 18 d!ara c a t e g o r í a 

fam^Waof^4 creci8'rá « n instadaiciones, en comiodidades y en 
lüsmo ¡«íf P ^ i 0 se o r i e n t a r á e s p o n t á n e a m e n t e e l tu-
gion n S 0 » TOz 16X1 ww*** cantidad, acude a nuestra rie-
Icotcifo a E - C e r u ñ a , só lo distante cincuenta minutos de 
aqui h a } i ^ r a n ceintenares de veraneantes que únicajiníenite 
^ dis t iucán idóneo V ^ t t e ^ * ^ deportes dte mia-

^ C ^ S í ? i 0 ^ r a Labacolla, a,demíás de indiiscutible Aeropuer-
!aéaieo m Galicia - q u e basta y sobra para todo d i t r á f i co 
!iico í ' ^ s t r a r e g l ó n - e l centro depjortivo mlás va r io y 
podrá saña rCies*e de E s p a ñ a . Ninguna o t ra icapitafl gailega, 

M l S . ^ "nm^o telmpo con poseer nada semejante. 
5̂noCi¿S"0̂ ¡p*Uil>,' ĉ on esta obra ise 3ia hecho acreedor a l 

^ O f e l i a í » y a la g ra t i tud de todos los saintiaguiese^. 0 
«afe ja ¡£Jte la Ciudad pudiera concedieorse a una entidad n a 

meniotr duda que el pujante cíluib bien se la /mlereoe. 

nación, r e d u c i r í a e l peligro de 
u n a . xxmf la.gración a t ó m i c a 
imiundáai". 

Ber l ín -Oes te , ag regó , es um 
nidio de e sp ía s y de "mál la res 
de iodividuos de ios bajos 
íondios" a los que se arma y 
se e n v í a a la Ailemaná a Or ien-
tall y a otros pa í se s europeos 
para "destruir y asesiniar". 
Todo esto, d e c l a r ó Bote, aa 
hace en Bertlín Occidenta/1 a 
pesar de que todo B e d í n es 
parte, propliamenite, dtefia Ale -
mania OriemtaJ. 

R E C H A Z A D O E L PLAN] 
G L O B A L SOVIETICO* 

A c o n t i m u a d ó n , WiilihieJm 
Grewe, ©mlbajador de la Aife-
míania Ooddenitail en Wástii-
ing!ban y defflegado "asesor" en 
las sesiones de los miiniistros 
de los cuatro grandes, recha
zó Con fiundiameinitos jurádi^ 
eos eil p lan global sovié t ico 
para con tán i i a r l a divásión de 
Aliemianiia, - Después , r e c h a z ó 
pun to por pun to las propues
tas de Grorniyko Pa^a conver1-
t í r B e r l í n Occidental en una 
caiuidad Mbre". U n a de las pe
ticiones de Groanyko es l a de 
u n a guaimiicion "simbóilioa'"' 
soviétáica en Ber l ín -Oes te . 

Grewe r eco rdó la adverten
cia de Gromíyko de qiue la 
paieseínicáa de las tropas ooci-
dentaaes en eSL B e r l í n Occi-
dmta i l es pelíisrosa. Es diííciil 
comprendier, di jo , la lógica de 
las propuestas soviétácaB. S i n 
emlbargo, añad ió , los berfltae-
ses ocoi!d)e(nit0lles eistán conven^-
caídos de que la preisencaa de 
las fuerzas armadas occiicíen-
ifcaíles ha contr ibuido dieciáva-
raembe a evi tar ouaiesqimem 
incáidientes". — Efe. 

(PASA A CUAT:TA PAOINAf 

\ m m i 
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m u 
MADRID, 2. — Más de un can

tonar de trabajadores españoles 
salieron para Portugal, donde pa
sarán veinte días de vacaciones. 
Residirán en la colonia de Ferias 
en Caparica, cerca de Lisboa. El 
precio total de estancia y viajes 
en segunda clase para los trabaja
dores españoles, incluidas excur
siones, es de mil doscientas pese
tas por las veinte días.—Cifra, 

M a r q u é s de la Kaldaváa , y 
otras autoridades y persona
lidades, as í como una repre
s e n t a c i ó n de las Escuelas M a -
ristas, en las que m o n s e ñ o r 
Meuchi , c u r s ó sus estudios, en 
Be i ru t . 

E l a n d é n estaba cubierto 
por una a l fombra e n toda 
su longi tud, y, desde el vagón. 
d « honor, donde h a b r í a de 
descender S u Beat i tud, hasta 
e l f inal , se hallaba una com
p a ñ í a del b a t a l l ó n del M i n i s 
ter io del E jé rc i to , con uni for 
me de gala, y con Bandera y 
banda de m ú s i c a en fo rma
c ión de honor. 

E l p r imero en descender 
del convoy fué Su Beat i tud , 
seguido por el Arzobispo de 
S idón , m o n s e ñ o r Joreiche, y 
el rector del Colegio M a r o 
n i t a de la S a b i d u r í a , padre 
Avinader , y d e m á s miembros 
de su séqu i to . M o n s e ñ o r M e u 
ch i fué saludado por el s e ñ o r 
Castiella y luego por monse
ñ o r Lahiguera y m o n s e ñ o r 
Ricote, as í como por el E m 
bajador de E l L í b a n o . Tras 
conversar unos minutos con 
estas personalidades, Su Bea 
t i t u d , a c o m p a ñ a d o por el Go
bernador M i l i t a r , p a s ó revis
ta a las fuerzas, que.le r indie
r o n honores, mientras la ban
da interpretaba la Marcha de 
Infantes. 

Terminada la revista, fue-
l ó n presentadas a Su Beat i 
t u d las autoridades y repre
sentaciones^ que h a b í a n acu
dido a recibirle. D e s p u é s , el 
Patr iarca y su séqu i to , a l que 
so u n i ó la r e p r e s e n t a c i ó n d i 
p l o m á t i c a de E l L í b a n o , mar
charon en a u t o m ó v i l a l hote l 
en que se a l o j a r á n durante 
su permanencia en esta capi
t a l . Tras descansar unos bre
ves instantes, SU Beat i tud, a 
quien a c o m p a ñ a b a el A l c a i 
de, r e c o r r i ó en coche las ca
lles de M a d r i d , vis i tó la ex
posic ión de L a Rosaleda de 
la Moncloa, donde se le h i 
cieron varias fotograf ías , PÍ 
parque, del Ret iro y, poste
r iormente , la Ciudad Univer 
sitaria, donde fué recibido por 
el claustro en pleno de la Uni
versidad, presidido por e l Rec
t o r Magní f ico , don Segismun
do Royo Vi l lanova . 

Después , de esta visita, el 

Pa t r ia rca r e g r e s ó a l hotel , 
donde r eposó breve t iempo, y 
luego se t r a s l a d ó a l palacio 

de V i a n a para asistir a l a l 
muerzo que, en su honor, ofre
c ió e l Min i s t ro de Asuntos 
Exteriores. 

E l Patriarcai, poco d e s p u é s 
(PASA A CUARTA PAGINA). 

Dllastres, de 
regreso, en 

Madrid 
M1ADRID, 2. — Procedente de 

Barcelona ha regresado el Minis-
tno de Comeiicio, después da ha
ber presidido el acto inaugural dé 
día Feria d© Muestras de Barcelo
na.—Cifra* 

U.S.A. lanzará 
en diciembre 
doce satélites 
El priero, de 30 melr 

de 
WASHINGTON. 2. — La agen-

cía Federal del Espacio ha anun
ciado que tiene en proyecto el 
lanzamiento del primer satélite de 
una serie de doce, para fines da 
comunicaciones, en diciemore prói 
ximo. 
I EL satélite será esférico y med4. 
rá 30 metros de diámetro. " C a ^ 
tará y emitirá" mensajes que re* 
ciba desde cualquier punto de la 
tierra. — Efe. 

E l Pr imer Premio In t e rnac iona l de Motorisniio, en los yai-1 
lies de B é r g a m o , c o m p r e n d í a el paso de las m á q u i n a s por 
varias ciudades. En una de el las , e l obs tácu lo de los esca
lones n ó signif icó impedlmentio, ya que era baja tíos, p^ ra 

este corredor, pese a llevar e l n ú m e r o 13 

U l É s y e s tab lec i iD ientos n i t i l t s 
Co ios i e la o t a n su co lÉrac ión en nrn de lo 

a m n i U s He Bnslo y k m 
A la semana Justa del terrible pedrisco descargó sobre 

Santiago una aparatosa tormenta 

de la, i 
iilifl d i i e 

i 

M u y pronto ai^unciaremos 
los puntos en donde p o d r á n 
ser entregados ios donativos 
para l a susc r ipc ión abierta 
p o r Edi to r ia l Com postela, 
S. A., propietar ia de E L CO
RREO G A L L E G O y L A N O 
CHE a beneficio de los labra
dores damnificados por l a ' tor
menta que a r r a s ó los sembra
dos en las parroquias de Ne-
menzo y Busto. 

De momento nos satisface 
en grado sumo saber que va-
r í a s importantes entidades 
compostelanas, establecimien
tos de diverso orden y p a r t i 
culares se han interesado por 
la obra que hemos iniciado, 
pidiendo in fo rmac ión p a r t i 
cu lar sobre los puntos desig
nados para recoger sus do
nativos. 

Después de la Misa oficiada por el eterno descanso de su 
alma, los restos del que fué famoso tenor Migue l Fleta, 
de cuyo fallecimiento se ha cumplido e l X X I aniversario, 
son depositados en l a fosa de l que ya es su mausoleo de-

Clnitivo, en eí cementerio v oragozano de Tor re ro 

Sólo se e s t á pendiente, pa
ra ello, de simples detalles. 
E n pr inc ip io el Banco de ma
yor solera compostelana por 
medio de uno de sus apode
rados ha ofrecido una impor
tante a p o r t a c i ó n . S u repre
sentante mantuvo con la D i 
recc ión de E L CORREO G A 
L L E G O una detallada con
ve r sac ión en e l curso de l a 
cual ha expresado e l e sp í r i 
t u de generosidad con que l a 

ent idad bancaria h a b í a in terpre
tado tanto nuestro l l amamien
to como l a in ic ia t iva del Con
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n de 
Ed i to r i a l Composfela, S. A 

Por l a tarde, u n enviado 
de Almacenes Romero (Pala
cio de l a Moda) , ha visitado 
l a R e d a c c i ó n de E L CORREO 
G A L L E G O para b r indar su 
c o l a b o r a c i ó n en la ayuda a 
los labradores damnificados 
de las parroquias de Nemen-
zo y Busto. 

La Emisora Radio Gal ic ia , 
que t a n e n t u s i á s t i c a m e n t e 
coopera a l éx i to de la huma
n i ta r i a empresa que hemos 
iniciado, sigue difundiendo co
mentarios en t a l sentido y 
haciendo llamamientos a l co
mercio, indus t r ia y pa r t i cu 
lares para que cont r ibuyan a l 
mayor éx i to de su anuncia
da " C a m p a ñ a del d u r o " y 
•'Sorteos-subasta de objetos". 
. En e l d í a de ayer nos ha 
visitado una r e p r e s e n t a c i ó n 
de la comarca de Enfesta pa
r a mostrar su agradecimien
to por la c a m p a ñ a iniciada 
y t a m b i é n por e l relieve y 
difusión dada en E L CORREO 
G A L L E G O y L A NOCHE a 
los detalles que reflejaban las 
graves consecuencias sufridas 
por los modestos labradores 
de aquella comarca en l a re
ciente to rmenta de pedrisco. 

L a visi ta de esos labradores 
l i a coincidido con l a serla 
amenaza, de o t ra tormenta, 
que a las cuatro de l a tarde 
de ayer d e s c a r g ó sobre San
tiago, aunque su d u r a c i ó n ha 
sido relat ivamente breve y no 
ha tenido consecuencias que 
lamentar. T o d a v í a t an recien
te ©1 recuerdo ingrato del pe
drisco que les h a b í a arrasado 

su cosecha, no ocultaban su* 
nervosismo y e l temor a que 
la desgracia se cerniese o t ra 
vez sobre las cosechas que p u 
dieron salvarse de la tormen
ta anterior. 

Anoche t a m b i é n se reg i s t ró 
sobre Santiago otro "alarde" 
e léc t r ico , de r e l á m p a g o s y 
truenos que no dejaron de im» 
presionar a l vecindario. D u 
r ó a l g ú n rato, pero igual que 
en la tarde, nada malo hubo 
que lamentar. 

m i mi 

m ñ f u i 
L O N D R E S , 2.— E l ex jefe 

del Gobierno b r i t án i co , S i r 
An thony E d é n y <su esposa-
h a n salido de Ingla ter ra coa 
objeto de pasar unas vacacio
nes en Francia.—-Efe. 

Funerales, en 
Pamplona, por 

la duquesa 
de Parma 

P A M P L O N A , 2—tBn la igíSe-
sia de los Padres Carmelitas 
se ha celebrado una Misa die 
funeral en sufragio de d o ñ a 
M a r í a Anton ia de Bragama , 
Duquesa de Parma, Princesa 
de Bragianza e In fan ta de 
Portiugail, rieoeraitemente falle- / 
cida. 

H a asiatádo ail piadoso acto 
numerosa conaurrenicia. ' rer-
mtonada !a Misa, se r e z ó u a 
responso. — Cüíra, 



4 t l CORREO GALLEGO 

ió i p l w i a la 

E n l a ses ión exíraorcl inair ia 
lique hoy, d í a 3, c e l e b r a r á 
!él Pleno del Ayuntamáeni to 
¡compostedaino y que d a r á co-
[máenzo a las ocho de la tar-
\de, s e r á n tratadlas las siguien-
í!tes cuestiones: 
, Lec tura y a p r o b a c i ó n dea 
laota anter ior . 
I 

Agenda del d ía 
REGISTRO CIVL 

2 de junio 
\ Nacimientos: Mana Victoria Sán 
¡Chez y Seoaoe, Emma María Vei-
ga y Pérez, José María Garda y 
[Seoane, María Begcáa VUa y Pé
rez, María del Carmen Suárez y, 
Ifiouto. 
' Deíunciones: María de la Eti-
[caroación Vieites Pereira, de 62 
laños; Concepción Ramos Vigo, aft 
,"3 años. » 

Durante esta semana esta
r á n abiertas desde" las nueve 
y media hasta las once de la 
noche, las farmacias de, don 
Enrique R íos S u á r e z , R ú a 

|San Pedro, 61, te léfono 2329; 
;doña E m i l i a Alvarez Alvarez, 
¡Rúa V i l l a r , 54, te lé fono 1229, 
'y d o ñ a T r i n i d a d Esteras de 
iSoto, General P a r d i ñ a s , 11, 
t e l é f o n o 3142. 

L a de guardia, a pa r t i r de 
las once de la noche, d o ñ a 
Pu r i f i c ac ión Sobrino Loren 
zo, C a l d e r e r í a , 50, tel . 1615. 

E S P E C T A C V L O S 
P R I N C I P A L : " T a l vez 

m a ñ a n a " . — 3 . Mayores. 
S A L O N : " L a h i j a del 

embajador". — 3. Mayores. 
Y A G O : " M a n i q u í e s de 

Pa r í s " .—Carecemos de cen
sura. 

C A P I T O L : " E l caso M o -
l i n a r i " . — Carecemos de 
censura. 

M E T R O P O L : " L a vida 
por delante —2. J ó v e n e s . 

A V E N I D A : "Vuelven los 
mosqueteros".—3. Mayores. 
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M i iifliii 
D E L í 

Dr. Lois Asorey 
PAZO DEL CARMEN 

La Estila. Teléfono 1541 
Para enfermos nerviosos y 
psíquicos no manicomiales 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Horas de consulta: 

De doce a dos 
Consultorio. Preguntoiro 9 

E S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

«I PRINCIPAL 
H O Y 

Sensacional Estreno , 

5.45 — 8 — 11 

De la emocionante pro
d u c c i ó n i tal iana 

" T A L V E Z ^MAÑANA" 

Menupol 
H O Y : 5-45 — 8 — 11 

Ul t imas exhibiciones del 
g rac ios í s imo f i l m 
• L A V I D A POR 

'* D E L A N T E " 
Con F . F e r n á n G ó m e z 

y Anal ia G a d é 
(Autor izada mayores) 

M a ñ a n a : Ses ión cont inua 

SALON TEATRO 
H O ^ : 5-30, 7-45, 10-45 
" L A H I J A D E L 

E M B A J A D O R " 
Con Ol iv ia de H a v i l l a n d 

y John Forsythe 
E n Tecnicolor x 

Cinemascope 
(Mayores) 

[ 3 M a ñ a n a : 
S "Los hijos no se venden" 

M o c i ó n de l a Alcatldía ccírib 
consecuencia de la e j ecuc ión 
ded ejouerdo del p leno de 3 de 
í e h r e r o ú l t imo . 

Informe de la A lca ld í a so
bre subvenciones concedida/3 
p o r ©1 Mtoáater io de la Gober
n a c i ó n 

Proyecto sobre r e p a r a c i á n 
del pavimento de las caites de 
Algal ia de Ar r iba , Atalaya, A l 
galia de Abajo y Plazuela, R ú a 
Traviesa y San Agus t ín . 

Proyecto de u n Estadio de 
deportes. 

Dar cuenta de la s i t u a c i ó n 
en que se encuentran los ex
pedientes de e x p r o p i a c i ó n ele 
terrenots con destino a solar 
para la consi t rucción de una 
Escuela de M a e s t r í a induistrial. 

Moc ión de la Alca ld ía con 
mot ivo de la sa tuac ión en que 
se encuentra la maestra inte
r i n a de l a Escuela mun ic ipa l 
de Casas do Regó . 

Propuesta de la Comis ión 
Permanente sobre la designa
c ión de una nueva calle con 
l a d e n o m i n a c i ó n de San Per 
d ro de Me zonzo. 

Escritos, debida mente infor 
mados, sobre cal i f icación do 
u n a parcela sobrante de la v ía 
púb l i ca . 

In forme de la Alca ld ía de 
las gestiones realizadas en M a 
d r i d en e l v i a j e ^ ú l t i m a m e n t e 
efectuado. ¡ 

LA BANDA, SOLICITADA POR 
PANJON 

Ha sido solicitada para actuar 
en las fiestas patronales de la 
villa de Panjon, la Banda Muni
cipal de Músicaé 

E L HOMENAJE AL SANTISIMO 
E N LUGO 

En la próxima semana, se cons
tituirá en La Coruña la Comisión 
pro suscripción del homenaje que 
los católicos españoles, rendirán al 
Santísimo, en la Basílica de Lu
go, iniciativa muy feliz que corres
ponde a la gentil señorita compos-
telana, Mercedes Cereijo. 

Hasta la fecha, lo recaudado pa
ra este homenaje, que consistirá 
en regalar a la mencionada Basí
lica una artística alfombra, alcan
za la cantidad de ciento cincuenta 
mil pesetas. 

L a alfombra, que será faorícada 
en Madrid, importa trescientas mil 
pesetas. 

m m m s i 
PCTAVARIO D E L CORPUS, EN 

LA CATEDRAL 

~ Continúan celebrándose en la 
Catedral los solemnes cultos del 
Octavario de Corpus. Son magis
trales, plíenas de elocuencia y de 
contenido, las pláticas que desarro
lla el Rvdo. P. Manuel del Por
tillo, Superior de la Residencia 
de los Jesuítas. 

Asiste a los cultos su Eminen
cia Rvdma. el Sr4 Cardenal Atzck 
bispo. 

E l jueves, después de las siete 
y media de la tarde, sadrá la pro
cesión, que recorrerá el interior 
del templo, llegando a los claus
tros del mismo. 

Será presidida por el ilustre pur
purado que rige la Archidiócesis 
compcistelana. 

P R I N C I P A L 
H O Y 

Sensacional ESTRENO 
De esta emocionante y hu
mana aventuara, magnífica
mente interpretada por un 

excepcional trio estelar: 

ALIDA 
VALLI 

FRANCISCO 
RABAL 
EDUARDO 

N E V O L A 

(Para mayores) 

S A N T I A G O A L D I A 

MIERCOLES, 3 DE JrjMU-> 

II B a y l l e d e l C l u b E s p a ñ o l V e s p a 
Se celebrará «na 

en el Coto de 
Una comida campestre se orga

niza para el día 24, en «i Goto 
de Santa Susana, en honor de los 
deportistas dü Raylle del Club Es-
pañcA Vcspa que, vendrá a San
tiago para realizar un acto de ho
menaje al Apóstol Santiago. 

E l Moto Club de nuestra ciudad 
acudirá a recibir a la caravana 
a Padrón, para acompañarla has
ta la ciudad. 

Es muy probable que presente 
la Ofrenda al Apóstol ante efl Al
tar Mayor, el Director General 
de la Vespa en España. 

Los deportistas del Club Espa-
ñott Vespa que vendrán a la Ciu
dad del Apóstol serán aproxüna-
damente unos cuatrocientos. 

E L AERO CLUB PARTICIPARA 
EN E L R A Y L L E "VUELTA A 

EUROPA" 

E l día 17 de este mes, en Rot-
teruam, comenzará el Ray;le ae
reo, denominado "Vuelta a E u 
ropa". 

Durará diez días, y los que par
ticipen en tan interesante prue
ba, volarán sobre París, Luxem-
burgo Holanda y Bruselas. 

E l Aero Club Compostela en
viará a este Raylle, una avioneta, 
que estará pilotada por dog pro-
íesores de la Escuela Civil. 

REUNION D E L AERO CLUB 
EN OPORTO 

E l dómlngo so celebrará en 
Oporto una reunión de repre
sentantes de Aero Club de Gali
cia, de Madrid y de Portugal. 

A esta reunión asistirá una re-
prísen'.ación del Aero Club Com-
posteia. 
RAFAEL G I L , MUY SATISFE
CHO DE LA LABOR REALIZA

DA E N "LA CASA DE LA 
TROYA" 

Don Rafael Gil, que filmó en 
Galicia y preíerentemeaite en Com
postela la nueva versión de "La 
Casa die la Troya", fué saludado, 
en la capital de España por un 
convecino nuestro, que siguió de 
cerca los trabajos del rodaje. Ha 
mainifestacb que ya tiene a punto 
de terminar la labor de laborato
rio de la película. 

E l Sr. GÜ está entusiasmado 
con su "labor en esta película. Y 
confía que antes de octubre será 
estrenada en Madrid, vini-sneto lue
go con sus inmediatos colabora
dores a Santiago, para estar pre-
oeñte en su estreno. 

Aprovechará tal vez el despla
zamiento a Compostela para estu
diar una nueva película de am
biente gallego. Acaso "Voivore-
ta", da Wenceslao Fernández Fió-
rez.' 
FOLGAR LEMA, A VALENCIA 

E l artista pintor don Antonio 
Folgar Lema inaugurará el día 20 
de este mes, para clausurarla el 
día 4 de julio, una exposición de 
cuadros da ambiente gallego, en 
el Salón de Arte de Los Gallegos 
de Valencia. Lleva una bella se
lección de temas de Compostela 
y de sus principales monumentos. 

Deseamos al artista un rotun
do éxito. 

Folgar Lema pronunciará en el 
loca de la exposición dos confe
rencias, sobre Galicia y Valen
cia. 

comida campestre 
Santa Susana 
LA DIRECCION D E L BANCQ 

CENTRAL 
Salió para su nuevo destino 

de Salamanca, den Julián Alonso 
Rodríguez, que durante dos años 
y medio dirigió el Banco Central 
en SantiagQv 

Para sustituir&e llegó de Bouzas 
don, Sabino Vázquez de Castro, 
que se ha posesionado de su car
go, en el que le deseamos mucho® 
éxitos. 

AMPLIACION D E L MUSEQ . 
DE L A CATEDRAL 

Se proyecta realizar importan
tes obras de ampliación en el lo
cal del Museo de la Cátedra», con
forme al proyecto que tienen en 
estudio los técnicos del Patrimo
nio Artístico, de la zona de Com
postela. 

Para realizar las obras hay con 
signada una subvención. 

LOS F E S T E J A S PATRONALES 
D E L BA é€ ^ DE SAN 

L r v r jzo 
Han comenzaoo los trabajos de 

organización de los festejos patro
nales que tendrán lugar en San 
Lorenzo, los días 15, 16 y 17 d« 
agotsto. L a Comisión está presidi
da por el Sr. Fuentes. 

En breve será publicado el pro
grama de tos originales festejos, 
con una referencia de la historia 
del barrio, tan entroncada con 
el templo de San Lorenzo. 

No faltará entre los festejos, 
interesantes competiciones depor
tivas, así como espectáculos hu
morísticos, y lucirá una artística 
iluminación, desde el Crucero del 
Gayo hasta la arboleda. 

CAMARA OFICIAL D E COMER
CIO E INDUSTRIA 

E n esta Cámara se recibió una 
comunicación de la RENFB, pro 
cedente de la séptiza Zona domi-

S U C E S O S 
DETENCION DE DOS R E C L A 

MADOS 
Por inŝ  ectores del Cuerpo Ge

neral de Felicia, se procedió a la 
detención de Adela Coaes Jimé
nez, da 19 años de edad, natural 
de León y de José Gabarri Lo
renzo, de 29 afios, los cuaies es
tán reclamados por delitos de ro
bo, por los Juzgados de Lugo y 
León. 

E l "Gabarri, se hace llamar R i 
cardo Gabarrt Pisa, y había fal
seado el camet de identidad. 

Puestos a disposición del juz
gado de Instrucción, en la tarde 
de ayer pasaron a la Cárcel del 
Partido. 
JOVEN GRAVEMENTE HERIDO 

Ingresó en el Sanatorio del doc
tor Echeverri el joven de 16 años, 
José Cisoeros Cisneros, del lugar 
de San Román, en Mafipica. 

Presentaba entre otras heridas, 
fractura de varias costillas de hc-
mitorax derecho siendo diagnos
ticado su estado de grave. 

Según han manifestado familia
res del herido, éste se cayó de un 
pino desde una altura de siete 
metros. 

ciliada en León, referente a una 
expedición que no fué retirada 
en la estación de destino cuyos 
datos son: 

Expedición P. V. 18.660, de 
Santa Eugenia de Riveíra para 
Gijón, compuesta de 3 muebles 
usados, peso 46 kilogramos, fecha 
facturación, 12-3-1959. Remitente: 
doña Delia Rodríguez, domicilio 
Santa Eugenia de RiveJra. Con* 
signatario: don Juan Péreí, do
micilio, Gijón. 

Se advierte que dicha expedi
ción se halla pendiente de reco
gida hace más de 20 días en su 
destino, y si transcurridos otros 
20 días no es retirada por su 
consignatario o dispone de ella el 
remitente, será vendida en públi
ca subasta. 

Lo que se comunica a los efec
tos legales oportunos. 

L A PISCINA D E LABACOLLA 

Como hemos anticipado, posi
blemente el día 25 de julio, por la 
tarde, en la Ciudad Deportiva que 
construyó en Labacolla el Aero 
Club, será inaugurada oficialmen
te la magnífica piscina, celebrán
dose diversos torneos de natación. 

"LA GUERRA D E DIOS" 
Es el título del interesante do

cumental que se proyectará el pró 
ximo domingo, a las doce de la 
mañana, a beneficio de la U. Mi
sional Franciscana, en el Cine Ca
pítol. Localidades: en Bazar Del
fín, C. Paya; Mtercería La Luz, 
Calderería, y Ultramarinos Cepe
da, Pl. Cervantes. 

CAMPEONATOS DE SAN 
FERNANDO 

TENIS DE MESA 
Campeón de Juveniles: Ezequiel 

Méndez Vidal. 
Campeón de Infantiles; Jena

ro Tarrio Várela. 
En los sábados 23 y 30 del pa

sado mes de mayo, se jugó el 
torneo final del campeonato de 
San Fernando de tenis de mesa. 

Clasificación inicial: 
Mareque Liste: 4 puntos. 
González Barreño: 4 puntos 
Méndez Vidal: 4 puntos. 
Goyanes Cid: 0 puntos. 
Dado el empate entre los tres 

primeros clasificados se jugó una 
liguilla entre ellos, quedan io asi 
establecida la clasificación final: 

Campeón, Méndez Vidal:: 8 
puntos. 

Subcampeón, Mareque Liste: G 
puntos. 

3.9: González Raneiro: 4 pun
tos. 

Además se celebró la final de 
Infantiles con clara superioridad 
de Tarrio Várela, que derortó a 
Martínez Martínez, por 21-17 y 
21-14. 

L A PATRONA DEL SINDICA
TO DE HOSTELERIA 

E l Sindicato de Hostelería y Si
milares de Compostela, al igual 
que años anteriores, procede a la 
organización de los actos que el 
día 10 dedicará a su patrona, San
ta Marta, cofradía establecida en 
la capilla del Asilo del Camino 
Nuevo, 

Habrá en la mañana de ese día, 
en la mencionada capilla, la so
lemne función, y por la tarde re
correrá las principales calles de la 
ciudad, la procesión, en la que 
portará el estandarte una destaca
da personalidad compostelam. 

Predicará un elocuente orador 
sagrado. 

Los acogidos en aquel estableci
miento serán obsequiados con una 
merienda y un festival íoildórico 
en la huerta del Asilo. 

C i n e AveDida 
L A P A N T A L L A T R I U N F A L 

H O Y , A L A S B . 8 y 11 

"U litera" 
S A B I T A M O N T I E L 

R A F K A L L O N E 

<Maiy)Oiies) 

lliDN CRINEN POR HORA!!! 
D I E Z D E L A M A Ñ A N A . . . SOBORNO D E U N P O L I C I A 
O N C E D E L A M A Ñ A N A . ^ A T R A C O A M A N O A R M A D A 
DOS D E L A T A R D E . . . U N L O C O ASESINO 
TRES Y M E D I A _ U N A B E L L A C U L P A B L E 
SEIS Y M E D I A . . . A S A L T O A U N A CAJA F U E R T E 

¡ ¡ U N M U N D O DE E M O C I O N E S ! ! 
JEN U N A P E L I C U L A I M P R E S I O N A N T E 

En COLOR por TECNICOLOR 

S u s c r í b a s e a 

Capítol 
H O Y : 6 — 8 — 11 

Ul t imas exhibiciones 
del d r a m á t i c o f i l m 

- t ' E L CASO 
M O L I N A R I ' V 

Cinemascope 
Massimo Seratto 

(M^i veres) 

H O Y : 6 — 8 — 11 
Ul t imas proyeccioneí : 

« M A N I Q U I E S 
D E P A R I S * 

Cinemascope 
Tecnicolor 

Y v e n Desny 
Mischa Auer 

(Mayores) 

J A C K 
D I A f t I M E F O S T E R 

JOHN FORD 

LA NOCHE 

I H R I G I D A POR E L G E N I O M A E S T R O D E 

J O H N F O R D 
M AÑ A N A 

v G R A N D I O S O E S T R E N O . 
E N 

* C I 1 N E Y A G O ^ 
P A L A C I O D E L C I N E 

(Autorizada mayores) 

Se? 
• H O R A S 

CIUDAD 
lema mké para una sesión municioai- n HM 

Nuestro Alpaldí» ñn.n a««^i .. . ' 11 l ^ Nuestro Alcadde, don Angel Porto AniUn lü 
¡mas de una vez de la gran Preocupac ión Íhp habló 
0} Estadio M u n i c i p a l de Sama Isabel v L?h Por 
C lub Santiago t a m b i é n en m á s de una oSeTÍfectiV0s dei 
i o n ; "Nosotros no dudanips del e n t S k m n n nos 
s e ñ o r Porto An ido por conseguir un EsÍart?n * 
Sant íagjo». i ^ a a i o digno 

Y desde esta columna diaria , el lector « v 
tetado las tantas veces que nos pa rec ía oIS , brá so-
« L n t a x la i lus ión de que el s o ñ a d o Estadio S 
bel seria u n hecho dentro de cierto tienmo • Ah?n ta Isa-
t iempo transcurre, que mo se detiene y las e^mS:' peTo ei 
r e c í a n enfriar. Solamente eso; pa rec ía Poroi^ i1235 P*-
vuelve a estar encima del tapete, y no del dTifn 111110 
de Redacc ión , sino de la Akatldia y h»v lo ¿ t í • 111654 
s a l ó n de sesiones del Ayuntamiento , donde m S S ^ Ü el 
posración Munic ipa l e s t u d i a r á e l tema. ' ^ w a Cor-

Ahora que la temperatura sube, que a arnaco ^ * 
menta nos conv i r t i ó en plomo la tarde y la noche «i? r' 
pódennos decir que e l tema del Estadio está candíníinas, 

Desde el momento que f igura en el orden del íílf 
Pleno convocado para hoy, las esperanzas de aue Vi ?c, 
t o vaya definit ivamente adelante toman más cuerna 
nunca. Todos estamos interesados en la más í a v w a h i p T 
só luc ión , en sque se l>gTe la asp i rac ión que hemos X i l ' 
sustentado durante largos a ñ o s ; todos ponemos e m S 
en la empresa, que p a r a nuestro Ayuntamiento no e s t í n 
fáci l como parece, o como qu i s i é ramos que fuese Dorníí 
llegamos a la conc lus ión de reconocer que Santiago 
necesitado de u n recinto deportivo honroso. Un A k S t í 
con t a n elevado grado de sanMaguesismo como d ajuS 
Por to Anido , unos concejales t an santiagueses y amantes 
de la ciudad como los que integran la Corporación Mu 
iniclpal que preside, muchos de ellos regidores que fueron 
del fú tbol compostelano desde distintas esferas, no deja
r á n de atar cuantos cabos puedan componer c i tejido dé 
u n acuerdo u n á n i m e y decidido. 

¡ Clamamos por e l Estadio corneo c lamar ía el sediento 
por el agua! 

¿ Q u é o t ro tema t a n palpitante para Santiago podría
mos traer hoy a "34 Horas" que no fuese éste? Lo demás 
ya lo saben ustedes, admitiendo que a V ŝ once de la no-' 
che de ayer casi tpdo e l vecindario es ta r ía todavía des
pier to y h a b r á presenciado y o ído los efectos de una res-
petable tormenta que se nos ha echado encima por un 
buen rato. A parte, desde luego, que por la tarde la tor
menta nos dio un anticipo. Pero no hubo nada que la
mentar, salvo un ligero a p a g ó n nocturno. 

No tanto como decir que c i pueblo está pendiente de 
l o que se acuerde sobre ol proyectado Estadio interesa 
l ioy al lector. O sea que nosotros no dejamos de reflejar 

[pj en nuestra sección ese eco de la calle. Tiene preferencia. 

| J o s é R E Y F. A L VITE 

!al51S15l£ri515TSlS15TSTŜ  

EXAMEN DE INGRESO EN LA 
FACULTAD DE FILOSOFIA Y 
LETRAS PARA MAESTROS Y 

BACHILLERES DEL. FLAN 
DE 1903 

Hasta el próximo día 10 del pre
sente mes de junio se halla abJer-
lo en esla Facultad, el plazo de 
matricula para el ingrftso en la 
Facultad, para los Bachilleres del 
Plan de 1903 y para fes que no 
siendo Bachilleres estén en pose
sión del titulo dte maestros nacio
nales obtenido con arreglo al plan 
de estudios fijado por la Ley de 
Enseñanza Primaria de 17 de julio 
de 1945. 

A tal efecto aportarán con el 
impreso-solicitud de matricula, re
integrado con póliza de 3 pesetas, 
los siguiente^ documentos: 

1?—Certificado de nacimiento. 
2o.—Certificado o copia certifi

cada de estar en opsesión del ti
tulo de Bachiller (Plan 1903) o 
del de maestro nacionaí, 

39—Certificado médico de estar 
vacunado y no padecer enferme
dad infecto-contagiosa. 

4 .̂—Certificado de) Servicio So
cial para las alumnas. 

5o.—Dos fotografías tamaño car
net. 

69—Abonar en caja 125 pesetas 
en concepto cte derechos de exa
men, y un sello de la Mutualidad 
ck- Catcdráti x>s. 

I os ejerció*0?, quu tendtai 
gar eu las fechan qv^ oportuna-
nicnté se hará púMca se real
zarán en la forma determinada por 
el artícul> 15 del Decreto Oi-
denador cte esla Facultad de 7 de 
julio de 1944 (B. O. del 4 de agos
to). 

Lo que se hace público para 
general copocimlento. 

NOTICIARIO DEL SEU 
BECAS DE INTERCAMBIO 

E l comité de Estudiantes de Me
dicina del SEU de Santiago ha re
cibido del Comité Nacional comu
nicación cte las becas de inter
cambio que corresponden a los 
alumnos de esta Facultad y que 
durante el próximo verano s-crán 
alumnos internos, durante un mes, 
en los hospitales de las ciudades 
que se citan: Miguel Alcnso Fer
nández de Landa, Avelino Senra 
Vareta y Juan Jesús Guerrero 
Abella, Pavía (Italia). Antonio Vi-
llanueva Díaz y José Luis Fer
nández Testa, Heidelberg y Müns-
ter (Alemania), respectivamente. 
Manuel Sarasqueta Alonso, Ingla
terra. Celestino García Fontoira, 
Oslo (Noruega). 

Dado qu? este intercambio es 
de mutua reciprocidad, la Facul
tad de Medicina de Santiago reci
birá a tres estudiantes italianos, 
dos alemanes y un noruego. 

Este Comité informará a los 
universitarios residentes em esta 
ciudad con el deseo de perfeccio
nar idiomas las fechas en que los 
estudiantes extranjeros llegarán a 
Compostela. 

ORLA DE CIENCIAS 
En el escaparate de la Libre

ría Carballal, está expuesta la ori
ginal Orla de la Licenciatura de 
Ciencias, realizada por Jenaro Ta
rrio, conforme al diseño de don 
Ventura CorOs.'La parte fotográ
fica, es de Almeida. 

Figuran en la orla 18 fotos de 
licenciado y cte ellos, dos Her
mane» la5 Escuelas Lasalle. 

E L RECTOR A VIGO 
Se trasladó esta mañana a Vigo 

el Rector de la Universidad con), 
postelana, don Lius Leeaz La-
cambra. Se reunliá con el Alcal
de de lá mencionada ciudad y las 
demás autoridades, para concretar 
el programa de los Cursos de Ve
rano que allí serán celebrados en 
el mes de septiembre. 

TRIBUNAL DE OPOSICION 
Para juzgar las oposiciones que 

ha de proponer a la Superioridad 
al doctor que desempeñe Ja plaza 
de profesor adjunto de la Cátedra 
de Patología Médica de la Facul
tad de Medicina, y a las que tan 
sólo se presenta don Augusto Vi-
llanueva Díaz, fué designado el 
tribunal, que lo integrarán K>3 
catedráticos señores Pena, Vilia-
mil y Suárez. t . . . 

Los ejercicios están señalados 
para el día 10 del presente raes. 

lili 
Alumnas que han obtenido 

Mdt r i cu ia de Honor en ei 
Examen de Ingreso en este 
Ins t i tu to : 

1—Barros Dios, Ifene. 
2.—Fernández Díaz, María 

R ^ f l p e r n á n d e z Jim nez, Ma
r í a José , 

Aeropuerto 
de Labacolla 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER ..̂ Ariá a 

Iberia: Llegada á ! ^ m 
las 5,20, con 11 pasajeros. W 
a Cas 6,05 cpn otros 11- oY 

PREVISTOS PAKA f0.sal¡-
Ibcria: Llegada a las -Vu. 

da para Madrid a las " v . ^ A 
PREVISTOS PARA MANA d a 

Iberia: Llegada de ^ 
las 5,30. Salida a las B. ^ 

SANATORIO 
p R O F E S O R 

Villar Iglesia8 
Ciruglo, de' ^ 

V e j i g a y PwsW*" 

T e l é f o n o 13<54 

G e n e r a l P o r * * 0 5 

S O T I A G O D E C O M P f S Í ^ 



DE JÍ/N10DE195* M G I N A T F ^ « «! 

P L A T I N A 

ómbres Gongeiados para 
viajes interplanetarios 

pídrán perfflanecer 201 á 300 años 
míe si tiempo íraascarra para 

los 

^^15'alcanza velocida-
^ £ 4 0 0 0 mülas por hora 
m oe. ,^ms norteamenca-

D0S S S s de los viajes m-
.Srios desde im pun-

fe ff técnico^ " B r . 

-(lainn»íSca^0S 
foor el pedr i sco .... 

E m T atención por P*f& 

KSaWenes la es- 1 
Kiíiea v humanitaria cam-

COM--
lokrEM ha P^sto en m%-
dw Wa tratar de j n i t ^ r 

s ouanitáosas pérdidas, 

Je rós interplanetarios, de for
ma que el .tiempo no trans* 
cu r r a para ellos, a lo largo de 
los 200 ó 300 a ñ o s que s e r á n 
necesarios para desplazarse de 
unos planetas a otros. 

Los d o c t o r e s Parkers y 
Smi th , biólogos del B r i t i s h M e 
dical Research Council , i n 
fo rman en el ú l t i m o n ú m e r o 
de ia mencionada revista m é 
dica, que el sistema de l a 
conge lac ión de l o s viajeros 
interplanetarios, t e n d r í a ade» 
m á s la ventaja de que no ha
b r í a que preocuparse de su 
a l i m e n t a c i ó n durante el v ia 
je. Otra de las grandes ven--
tajas de este sistema ser ía que 
los cuerpos congelados de los 
via.ieros, no su f r i r í an en ab
soluto los efectos de las r a 
diaciones, n i de la ex t raord i -
na r i a ace l e r ac ión de las na*, 
ves interplanetarias. i 

Los científ icos a f i rman que 
aunque l a conge lac ión to ta l 
de u n ind iv idúo y su reani
m a c i ó n a largo plazo no es 
posiMe actualmente, es fácil 
prever la posibilidad de que 
se consiga en e^ futuro. I C E 

toaos caemaíográficos 

tu E l caso man 

' Nacional idad: I t a l i ana . 
D i rec to r : G i á c o m o G e n t i l -

homo. 
I n t é r p r e t e s : Massimo G l -

r o t t i , Alessandra Panaro. 

He a q u í una pe l í cu l a de 
**<siispeníse" e i n t e r é s . " E l caso 
M o l i n a r i " , emociona y man
tiene en constante t en s ión a i 
púb l ico , q u e , en ocasiones, 
llega a v i v i r e l intenso d ra 
ma que en l a pantal la se ob
serva. 

" E l caso M o l i n a r i " , adquie
re en alguna ocas ión cierto 
aire de fol let ín. Por for tuna la 
mano diestra del director va 
suprimiendo los ligeros tintes 
de sens ib le r ía dejando en l a 
c in ta lo ú n i c o que en realidad 
Interesa. Es q u i z á u n p o c o 
precipitado el f i na l de l f i l m . 
Una t r ama alargada, en oca
siones, excesivamente, se ve 
rematada a l fin, con dos se
cuencias de apenas u n par de 
minutos de d u r a c i ó n . 

Lo que pareciera ser u n de
lecto no es sino una h á b i l ma
niobra del director para a l i 
v i a r e l constante agobio de 
los espectadores, ante e l su-
í r i m í e n t o de la protagonista, 
y l a f é r r ea a c u s a c i ó n del Fis
cal hacia % presunta de l in -

spaia. en la [xpoiiiii 

eteeratos a t m o s f é r i c o s 
han causado en l a fer tn y 
C r n « a campiña de Nenien-

I a nosotros se nos ocurre 
una cosa. l>ado que ahora se 
aproximan las días de fiesta® 
en te mayoría de las duna-
íes, villas y aldeas gallegas, 
^opugnamos qae todas las 

i p i PÍ m i 
i M i 
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m n 

una pequeña cantidad para 
los campesinos de Eníes ta . Sd 
ten las íiesifcas van a invertirse 
lieinta o d ncuenta m i l pese
tas -esíio por térmáno medio^-
Jiada más crisiísiano y be l ío 
ijue apartar unos cientos de 
¡pintas paaa tan hamaaiitaria 
Intención. 
, Estamos pii&namentie segu
iros que muy pocos s e r á n las 
que se opongan a tan sencillo 
^plaai» de ayuda. Y a l miSmo 
tíemlpo que cooperamos a l a 
Üxadicional brillantez de mues-
jtiras fiestas y riamerias, aíte-
igraníos tamibién los corazones 
Be esas gente de Enfesta que 
tían visto cómo una inopor
tuna y f e r o z tor mienta les 
•echafcia jtor tierra tiodo un a ñ o 
fle sacTificíOs y es^jer^nzas. 

Le fué devuelta por el presidente de una 
agrupación deportiva de Tenerife 

-SANTA CRUZ DE TENERI
F E , 2. — Un singular caso de 
honradez se ha registrado en esta 
ciudad. Fueron protagonistas un 
emigrante gallego, qJe regresaba 
de Venezuela, y Hermau Muller 
Martínez, presidente de la agru
pación deportiva- "Peña RánMa", 
que goza de mucha popularidad. 

Muller se encontraba en un báT 
leyendo el periódico y se le acer
có un matrimonio con dos niños 
que le preguntaran por la direc
ción de Correos. Hermán Muller 
se prestó amablemente a acompa
ñarles y después se fueron jun
tos a tomar unas cervezas entra
ñablemente. Entablaron amistoso 
diálogo y refirió el forastei'o que 
había permanecido doce años tra
bajando en Venezuela y que abo-

P R E G U N T O » R O . 21 - T g t B F O N O 112? 

Recyorde díte nombre ontes de hace* t u tomp?Q 
ÍAhorrord dinero? 

-n "-t tu •K&otieión de artmáa» v&'m X níiiiwn rr 

aoatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

D r . E U s a r d o «iarcia F e r n á n d e z 

CIRUGIA DEL ESTOMAGO 
Hígado, intesüaoe • Hernias 

9 ( A i lado del Ciue Metro^oÜ) 

Teiófow 1072.—SANTIAGO 

ra regrosaba á L a Cor uña para 
descansar, ya que había logrado 
ahorrar algún dinero.*E1 emigran
te . gallego se despidió de Muller 

' y se dirigió con su familia al puer
to, pues debían embarcar en el 
buque-correo del Norte qua zar
paba poco después. Hermán Mu
ller, al quedarse solo vió en el sue

lo una voluminosa cartera y 
al recogerla y abrirla com
probó que contenía gran can
tidad de b i l l e t e s nueves de 
mil pesetas, elevándose el con
tenido de la cartera a cerca de 
un millón de pesetas. Por los do
cumentos comprobó, como sospe
chaba, que su dueño era el emi
grante e inmediatamente, marchó 
al mueile. Al llegar al buque-co
rreo, Muller se encontró con el 
hombre que buscaba, entregándo
le la cartera. E l trabajador coru
ñés emigrante, con lágrimas en 
los ojos, agradeció el rasgo de 
Muller y quiso entregarle una re
compensa que éste se negó a acep-

Herman Muller, que ha relata
do el caso,-dice que lamenta no 
recordar los nombreŝ  del matri
monio gallego pues con la emo
ción de esos momentos no pudo 
retenerlos en su memoria.—Ci-

Impresiones 
sobre Galicia, 
cíe un escritor 

alemán 
Vi, 18 Ü US ItjlItS 

A F R I M A V E R A Y VERANO 

IL CA »(IMelii M U 
^ Ca«a Sr 85 ctojunstaiiclas y ^ vestái de todos, 
Ufios S para P R I M A V E R A y VERANO los sur-
Ainet i JJ J^pietos y bien, elegidos en Trajes modexnosí 
toadas X * ^ntatones» Jerseys, catniísas y otras nmclias 

I6?^» t<m precios únteos, sienipio poc 
de todas las competencias. 

. ITa^í>onos quedara convencido 
JAS, §4 F E R R O L 

Un escritor alemán, que ha vi
sitado Composíela en unión de ¡sai 
distinguida esposa, ha dirigido una 
carta a la Oficina Local die Tü-
rísmo, reíiejaado en ella sus im-
presiefles de la jira, que realizó 
por Galicia y otras r giones espa
ñolas. 

Refiriéndose a Compítela, abun
dó en el criterio tan generalizado 
en Europa, de que Santiago, por 
sus monumeotos, es. una ciudad de 
gran rango cultural e histórico.. 

Elogió con pasión admirativa, 
las bellezas de Galicia, destacan
do también la importancia que tie
nen L a Coruña y Vigo. De esta 
última ciudad escribió que posee 
uno de los mejores puertos cfcl 
mundo. 

, Señaló para Vigo un extraordi
nario futuro. 

En la visita que rea'izó al Va
lle de los Caídas, el metícíonado 
turista, que se llama Peter Bceroel 
eiSCfibiO "La visita me sorprendió 
muy gratamente. Es un?-, obra por
tentosa, y España, que honra a 
sus héroes,1 construyó para sí una 
gloria más". 

Anunció que »e propone volvef 
a España en e! próxfib© aso. — 

cuente, h i ja njatural del p r o 
pio acusador. 

Emociona e n extremo l a 
c in ta " K caso M o l i n a r i " , pese 
a haberse supr imido casi t o 
dos los momentos sensibleros. 
N o obstante alguno quedó , pe
ro de menor c t fant ía . 

Magnif ica l a d i recc ión , e I n 
t e r p r e t a c i ó n muy acertada, so
bre todo de la protagonista, 
en u n papel duro d i f íc i l 
Suena fotograf ía . A . B . S, 

Y A G O 
"Maniquíes de París" 

Nacional idad: Francesa. 
Productora: Pathe Hunne-

belle, iyiadolainie. 
I n t é r p r e t e s : Robinson, I v a n 

Denny, Jacqueline Her reux , 

lira", 

" M a n i q u í e s de París '», es 
m á s que una pe l í cu la cinema
tográ f ica un documental g r á 
fico de desfiles de modas, con 
u n h i lo r o m á n t i c o como l iga
zón . Desde luego, una cosa 
m u y corriente, y de escasís i -
ma calidad a r t í s t i c a . 

Se lucen muchos modelos, 
todos originales de Chist lan 
Dior , lo que constituye bas
tante aliciente para los a f i 
cionados a l a A l t a Costara. 
O t r a cosa no tiene " M a n i q u í e s 
de P a r í s " , In t en tan trazarse, 
con ligeros toques de humor , 
algunos rasgos de las vidas 
í n t i m a s de las m a n i q u í e s , pe
ro se hace bastante mal , y 
con demasiado | embrol lo. 

Una historia sentimental 
por medio, sirve de fondo au-" 
t é u t l c o a esta cinta, que fué 
rodada en tecnicolor, pa ra 
lucimiento de las prendas 
confeccionadas por Dior . 

E l color es bueno, y realza^ 
das por *el marco p a n o r á m i 
co lucen bien las excelentes 
vistas marinas.—A. B , S. 

M i r a i 
ZiARíAGOZiA, 2. — Se ce lé-

bira estos d í á s en Bcrdeos una 
g ran expcMcaón de pánitimu 
í i t iulada " L a te en aa ¡póntu-
ra. De líos p r imi t ivos a ios i m -
presiionasitas". 

Zaragoza e s t á representada 
en el certamen con e l boceito 
que don Franicaisco de Goiya 
p i o t ó en 1790 por encango del 
Cabailíto Catedmalácio pa ra tie-
corair una die las cúpuilas do 
i a B a s i á c a ( M Pi lar . A su re-
gireso de asostdir a ia inaugu-
r a d ó n de dicha expoedoián, e l 
c a n ó n i g o don An ton io GAl, 
que timé porltador deil valioso 
boceto y r e p r e s e n t ó aü aara-
oíbátspo de Zaragoaa, doctor 
iMardillo G o n z á l e z , h a pue®tx> 
de relieve í a impor tanc ia de 
díiiclia exposáción de l a pa r t i -
cápac ión essapañola ya ' q u e 
nuestro p a í s ha enviado obras 
de Z u r b a r á n , Rátoaite, Greco, 
Goya, y. otros, y etl dog io u n á 
n ime que esta apcr i tac lón ha 
tenido, por par te de todos ios 
cr í t icos , —- Cifra: 

H a m 

Sax Rohmer 
£ L CREADOR D E 

FÜJMiAlNwCHiü 

L O N D R E S , 2 — E l escritor 
Sax Rohmer, creador del per
sonaje pdllicíaco Fu-Man-C(hú:, 
b a s á n d o s e en e l cual escri
bió numerosas novelas, ha 
muer to en l and re s a l a edad 
de 70 años .—Efe . 

m m 
Por 

¿Será sustituido Selwyn Lioyn? 
Cuando t o d a v í a l a Confe

rencia de Ginebra parece que 
d u r a r á una semana m á s , e l 
"The T imes" lanza l a no t i 
cia bomba. S e g ú n e l ro ta t ivo 
londinense, cuya seriedad es 
t radic ional y las informacio
nes que publica, salvo r a r í s i 
mas excepciones, proceden de 
fuente l imp ia , anuncia la p r ó 
x i m a des t i t uc ión del secreta
r io del Forelng Office, Selwyn 
Lloyd , porque e n Washington 
desaprueban su papel de me
diador con la U n i ó n Sov ié 
t ica. 

Para nadie es u n secreto l a 
severidad de las? leyes b r i t á 
nicas en mater ia de Prensa, 
lo que no excluye l a m á x i m e 
l iber tad, dentro del cauce le
gal . Por este motivo, hay que 
conceder ex t raordinar ia i m 
portancia a la i n f o r m a c i ó n 
publicada por e l "The T i 
mes"; m á x i m e cuando se cen
t r a en una delicada y tras
cendente noticia, susceptible 
de provocar consecuencias per-
niicíosas para l a pol í t ica b r i 
t á n i c a del exterior , como la 

PARA TODAS LAS EDADES ^ 
SUAVE • EVITA El USO DE PURGANTES 

Caja pequeña 1/20 Ptat. 
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P o d e r o s o c ••• 
Por EMILIO MARIN 

cosa s 

5 | ^ ^ R a m ó n era u n viejecito interesante teres que p o d r í a n guardar los a u t ó g r a f o s an- S 
S § J w íni pueblo; era u n hombre pu r i t a - t a ñ o n e s , me d i j o que en casa del abuelo h a - S 
E n0 y arisco que gozaba ufanía entre nada menos que algunos recibos f i r - 5 
a los muchachos de tener malas pulgas. Todo m a ñ o s de p u ñ o y le t ra de D. Carlos. L a 
S le p a r e c í a a D . R a m ó n torcido y reprensible, m e r e c í a comprobarse, 
s Su ta l la era m í n i m a y sus brazos m á s m í -
s niJnos t o d a v í a , e x t r a ñ o s en su contextura 
s física. 
= Los chiquillos implacables, h a c í a n correr 
= chismes alusivos a la pobreza de remos de 
S D . R a m ó n . 
5 Como viv ía en la farmacia, algún, g r a n -
s d u l l ó n lanzaba la especie de que e l viejo su-
s bido en una silla, estaba a t i b o r r á n d o s e de 
5 pastillas de goma, y aunque era inc re íb l e 

¿Hacemos un registro? 
— C u e s t i ó n decidida, / 
En l a mejor ocas ión para operar l ib re- g 

mente hicimos una inves t igac ión en las ar- i 
cas que c o n t e n í a n los efectos del viejo, y s 
que no opusieron mayor resistencia. Des- s 
graciadamente no fueron habidos aquellos = 
papeles en que Don Carlos V de Castilla y = 
¡VIH de N a v a r i í t se confesaba deudor de s 
cierto adelanto monetario que se le hubiera i 

5 mermados! 
= Andando los años , creciendo yo y a r r u l -
S nánjdose de e n e r g í a s D . R a m ó n , se acor taron 
5 notablemente las distancias entre los dos. Y 
S era distinto de como yo lo concibiera, 
s Algunos d í a s de verano, ya amigos, me 
s p a s é las horas- muertas de la siesta oyendo 
5 a su lado k> mucho que s ab í a de la historia 
5 local . E l viejo era u n archivo viviente del 
S pasado. Conoc ía , con pormenores exquisi-
5 tos, curiosos episodios de la guerra contra 
" los franceses, recogidos por él de fieles re-, 
« la t adores del pueblo; y de tiempos m á s p r ó -
SE ximos d a b a r a z ó n personal autorizada y 
S amena; de la guerra carlista por ejemplo. 
s Empezaba, s e g ú n los cá lcu los a sombrearte 
S e l bozo, cuando, t odav í a , estaba sin decidir 
s la cues t ión legitlmista. 

U n directo representante de su fami l ia 

biera en su t iempo valorado la significa- s 
c lón de estos p r é s t a m o s que no vencieron s 
nunca. s 

Hoy, ante u n l ib ro viejo, salieron a r e lu - E 
ci r los recuerdos, y rev iv ió para m i la ima- = 
gen del viejo menudo y pur i tano. 

L a bala que en B e g o ñ a segó l a vida de S 
Z u m a l a c á r r e g i zan jó la cues t ión . La ener- E 
g í a y rec t i tud del general probada con an- S 
t e l ac ión a la guerra carl ista en cuantos ser- 5 
vicios le estuvieron encomendado^ t e n í a que S 
ser poderosamente eficaz. En Ferrol , donde ~ 
estuvo de coronel en los tiempos que prece- -
dieron a l conflicto (1832), de jó huellas de su s 
val imiento. s 

E l no se andaba c o i r chiquitas. 
Desaparecido, todo fué de ma l en peor, s 

L a corte se hizo u n semillero de politiqueos « 
de los que Don Carlos, manifiestamente d é - 2 

E h a b í a tenido arte y parte en alguna majo- m, no SU90 desembarazarse. Y las promesas s 
S grada facción que se organizo en Sierra M o - de avndas P v t A r ^ r ^ ^ « i . ^ a ^ n = de ayudas exteriores s é quedaron en p ro- s 

mesas^ L a e c o n o m í a de las provincias suWe- « 
badas no bastaba para sostener por mucho S 
t iempo la guerra. 

Los prestamistas, ya es sabido, no qule- S 
ren cuentas con la inseguridad. El dinero s 
se ofrenda a una idea, a lo mejor desintere- « 
sada mente, pero s i l a causa promete devolu- 3 
ción, mejor que mejor. 

L a estrechez e c o n ó m i c a fué t an eficaz co- S 
mo los manejos de Maro to para acabar con s 
la contienda. No val ieron las p e q u e ñ a s ayu- i 

S rena para responder a las incitaciones de 
S D o n Carlos desde Portugal o para, ya arma-
s da la gresca tomar contacto con l a famosa 
E exped ic ión , que hasta e l Sur y desafiando a 
5 Espartero, hiciera el famoso cabecilla car-
= l is ta G ó m e z . s 
S ¡Vaya usted a saber ahora como fué l a 
E cosa! No impor taba mayormente e l cuento 
s de la guerra carlista aunque fuese sangui-
S nar io y tremebundo. Era m á s "cotizable" 
E l o de l a i n v a s i ó n francesa, que e n c e n d í a e l 
S patr iot ismo y se compaginaba con las lec-
E turas de la Escuela. T e n í a m o s nuestras pre- das rte los adictos como e l padre o el t ío de E 
- í e r e n c i a s . D- Rí l inon de m i relato en las propias t ie - S 
E Hubiera techo fal ta que nosotros — e l rras «©1 condado de la Casa; en el Monte- E 
S audi tor io i s i fan t i l— h u b i é r a m o s descubierto m o l í n de Extremadura. 
5 l a raigambre tradicionalista de nuestro na- A n t a ñ o casi no s a b í a yo que e l dinero ha- E 
» r rador para haberle pagado con entusiasmos c ía t an ta fal ta . En esta ocas ión , por si se me S 
S y haberle -reavivado e l rescoldo de sus ere- h a b í a olvidado, me lo recuerda D . J o s é M a - E 
S dos políticos* A l Carlismo 10 h a b í a n desvlr-
S tuado mucho el t r iunfo isabelino y l a dis-
S tancia. Casi no s a b í a m o s quien- era Zuma-
E l a c á r r e g u l . 
E Una po rc ión de a ñ o s de spués de enterra-
S do e l viejo de las h i s tó r i cas confidencias, 
E hablando un d í a con un nieto suyo del i n -

nuel de Arizaga en su "Memor ia mi l i t a r y i 
pol í t ica sobre la Guerra de Navarra , los Fu- s 
sUamlentos de Estella y principales aconte- S 
cimientos que determinaron e l f i n de la Cau- S 
sa de D . Carlos Is idro de B o r b ó n . 

( ¡ Q u é afición t e n í a n antes por los t í tu los ¡s 
in terminables!) s 

que nos sirve de comentario. 
L a Indudable r e p u t a c i ó n del 

veterano ro ta t ivo inglés, v i n 
culada a su afinidad ideo ló 
gica con el actual Gobierno 
conservador, confiere a la i n 
f o r m a c i ó n relat iva a Selwyn 
Lloyad ca t ego r í a indiscutible,: 
pese a los argumentos que se 
esgriman en contrar io, A es--
te respecto, en u n telegrama' 
d i r ig ido a l "The Times" por" 
el diputado c o n s e r v a d o r , 
Alber t , E. Cooper, que el 
p e r i ó d i c o publica, s e j -
desmiente el contenido de 
la noticia, diciendo, entre , 
otras cosas, el h o n o r a b l e . 
miembro de la C á m a r a de los 
Comunes: " E n este momento, 
cuando se e s t á n celebrando! 
negociaciones inter nac lonales i 
de~ v i t a l importancia t a l l n - | 
f o r m a c i ó n solamente puede' 
servir para minar la a u t o r i 
dad del Minis t ro de Asuntos^ 
Exteriores y hacer un flaco: 
servicio a l a causa de la paz i 
m u n d i a l " , 

Las palabras del par lamen
ta r lo , representante del dis-f] 
t r i t o londinense de Ilford1 
South, no t ienen rép l ica , s i , 
se parte de la base de su cer
teza. Pero la cosa cambia, slj 
e l fundamento de las mismas1, 
no se ajusta a la realidad. | 

¿Es o no cierto que se pro-^ 
yecta s u s t i t u i r a Se lwyn* 
Lloyd? He a h í l a cues t ión; Si 
ia noticia publicada por e l 
prestigioso diario b r i t án i co es 
f a I s a , entonces, irremisible
mente, h a b r á incur r ido en un 
hecho punible, previsto y sanj 
clonado por l a Ley del Libe- ; 
lo y , por lo taj^to, h a b r á de 
ser condenado conforme a De^ 
récho . 

Ahora bien, si no hay c o n 
dena. A u n m á s ; si n i siquie
r a hay expediente para d i l u 
cidar la veracidad o menda
cidad de la in fo rmac ión , en
tonces, hay que presumir quq 
l a noticia es cierta. (, 

Y mientras no se demues
tre lo contrar io, para nos-', 
otros, l a fuente donde sé fa
cil i tó l a i n fo rmac ión a l pe
r iódico (qu izá , e l m á s serio 
del mundo) , e s t á en posesión 
de la verdad. Lo inconcebible 
se r í a lo contrar io . A d m i t i r l a 
falsedad de l a noticia —del 
una noticia de enormes d i 
mensiones pol í t icas para Gran 
B r e t a ñ a — y que quedase I m 
p u r o el hecho delictivo de t a l 
publ icac ión . 

¿Qué exp l i cac ión hallarle a 
lo que dice "The Times"? 
Dent ro del terreno resbala
dizo de los supuestos, t a l vez,1 
la noticia haya perseguido la' 
f ina l idad de probar fortuna-1 
como globo-sonda. Es decir,: 
se l a n z ó para pulsar la ot>i-
n lón púb l i ca de los grandes) 
pa íses occidentales, expresa-' 
da en la Prensa, en re lac ión ' 
con la pol í t ica desarrollada 
por Se lwyn Lloyd . Porque no> 
hay que olv idar que SeUvyni 
L loyd es blanco de elogios y 
de censuras en los rotativos 
mundiales y, ante la insospe

chada noticia de una sus t i t uc ión 
del mismo, la espontaneidad 
en las 24 horas inmediata
mente posteriores, ser ía l a -
t ó n i c a de los comentarlos pe
r iodís t icos en las Potencias' 
m á s poderosas, sirviendo de' 
tabla de valores para calibran 
su conducta en unos niornen-5 
tos como los actuales, en los, 
que tanto se discute la tesis, 
b r i t á n i c a sobre d problema i 
de Ber l ín . 

CUPÓN PRO CIEGOS 
MfMlAOO í» SI 01* OI A N * 

N.» 741' 

B E B A V I N O S 

O • P O • M A I 
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S A N T O R A L 
Miércoles 3̂  

Santos Isaac, m j . ; Paula,! 
vg . ; Pergentino, Lamenitino,1 
Luci i iano, los n iños Claudio, 
Hipacio, Pablo. Dionisio, rnrs.^ 
Oliva, vg. ; CloMlde. reina. :< 
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i n f o r m a c i ó n e x t r a n ¡ é i ^ 

Mm\i i Siiper 
SINGAPÜR, 2.—El gobernador, 

iWilllam Goode, ha anunciado el 
comienzo de la autonomía a par
tir de la medianoche y ha pro
metido poner en libertad a ocho 
detenidos políticos1 allanando el 
camino para el primer Gobierno 
de Izquierdas en Singapur.—Efe. 

e v o l u c i ó n c o n t r a 

e l P r e s i d e n t e d e N i c a r a g u a 
l a s fuerzas aéreas gubernamentales 
'derribaron uno de los aviones que 
¡transportaban elementos rebeldes 

Los aparatos procedían de Cosfa Rica 

SELWYN LLOYD se encuentra 
más seguro que nunca en 

cargo de jecretario 
del Exf 

su 

enor 

S A N JOSE (Costa R i c a ) , 
2̂. — Rebeldes n i c a r a g ü e n s e s 
h a n lanzado u n ataque, desde 
Gasta Rica, con t ra e l presi
dente (fe' Nicaragua, Luis S o 
xnoza y su r é g i m e n . 

Se a f i rma que las í u e r z a s 
a é r e a s n i c a r a g ü e n s e s h a n de^ 
r r ibado uno de los pr imeros 
aviones que t ransportaban ©Jé-
toentos rebeldes para una i n 
vas ión , dando nvuerte a irnos 
50 hombres, , 

Noticias de Nicaragua as
een que invasores rebeldes l u 
chan cont ra fuerzas ctei Go
bierno en dos puntos. 

E n c í r cu los autori2ados se 
s e ñ a l a que varios aviones de 
rebeldes h a n aterrizado en te
r r i t o r i o n i c a r a g ü e n s e . Los apa
ratos —se pone de relieve— 
p r o c e d í a n ' de Costa Rica . 

A l parecer, u n í ú n c i o n a n o 
del Gobierno n i c a r a g ü e n s e ha 
confirmado que se combate en 
dos puntos del pa í s . Fuerzas 
del E j é rc i t o n i c a r a g ü e n s e ata
can a é o s grupos rebeldes, — 
Efe 
e l ' avion cayo en mata-

gAlpe 
MANAGUA 2.—En círculos au

torizados se afirma que el presi
dente Somoza ha manifestado que 
el avión rebelde derribado, cayo 
en Matagalpe. — Efe. 

X A REVOLUCION COMENZO EN 
NICARAGUA 

f NUEVA YORK, 2. — El dlri-' 
Icente de las fuerzas nicaragüenses 
Ten el exilio, doctor Enrique La-

!

cayo Fuerían, ha manifestado en 
San José de Costa Rica que la re
volución había comenzado en Ni
caragua contra el régimen del 

1 presidente Luis Somoza, según 
(anunció una radio no identificada, 
f -En la emisión se dijo ijue la m-
1 cha había comenzado en "varios 
| frentes" en Nicaragua. 
• Mientras, un informador que 
1 mantuvo una conversación tele-
i fónica con la capital nicara-

Küense anoche citó al presidente 
f Somoza quien le había nianlfes-
itado que la Guardia Nacional nl-
í caragüense había cercado a unos 
25 miembros de una fuerza rebel
de que había llegado en avión 
desde Costa Rica. Según el perio
dista, el presidente dijo que "se
rían complfetafnentc aniquilados 
mañana". Siguió diciendo el pre

sidente —siempre según el Infor* 
mador— que éste era el segundo 
grupo de rebeldes que llegaba a 
Nicaragua y que otro avión cos
tarricense habla "traído" otros 28 
rebeldes el domingo. Agregó que 
este grupo, estaba siendo "caía-
tío" por las patrullas nicaragusn-
ses en la zona montañosa del país; 
cerca de Santo Tomás. — Efe. 

L A SITUACION ESTA ' 
CONTROLADA 

MANAGUA 2. - - E l Presiden» 
te Luis Somoza ha declarado que 

tropas del Gobierno están recha* 
«ando dos reducidos grupos de in
vasores aerotransportados q u e 
fueron lanzados en Nicaragua, en 
un Intento de derrocar su regí-, 
men. Por otra parte, unos cin-
•cuenta o sesenta invasores fueron 
muertos al ser derribado por ca
zas nicaragüenses el avión des
de el que Iban a ser lanzados. 
Se conocen detalles de la lucha. 
L a situación está controlada, de
claró Somoza a un periódico de 

San José de Costa Rica.—Efe. 

1 i i i i p t a el protocolo" 
" E s m u y a b u r r i d o " 

* 

Conferencia de Prensa deí rey Baldáis o 
BRUSELAS, 2. — E n el curso 

de la cpníerencia de Prensa man
tenida por él rey Baldui ao con un 
corresponsal británico ie pregun
tó su opinión sobre la bienvenida 
que ayer le otorgó el pueblo de 
Bruselas a su regreso de Estados 
Unidos. E l Monarca contestó rá
pidamente en Inglés. Muy agrada
ble, m u y agradable verdadera» 
mente. 

—"¿No encontró a los america
nos un tanto rudos?, lo pregun* 

lilis Mu n i e 
i sari 

•KASSEL (Alemania) , 2.— 
E l famoso cantante norteame
r icano Eivis Presley, Idolo de 
los j óvenes aficionados a l 
rock-and-rol l , ha sido ascen
dido a sargento en el E j é r 
cito de los EE. UUr, a i que 
hubo de incorporarse como 
recluta el pasado a ñ o . Se t r a 
ta del tercer ascenso de Pres
ley desde que se i n c o r p o r ó a 
un idad bl indada, con base 
cerca de Kassel, en e l o t o ñ o 
ú l ü m o . Presley p e r m a n e c e r á 
seguramente en Alemania has
ta l a p r imavera próxima.—! 
Efe. 

a mona " i e " , que r a 

n o a i e s p a c i o , 
M i t o eo lo meso He oporociooes 

l i l i l í 
1 

Hroio pito lijo 
if ¡oloni i - iitGi 

" A B L E " F A L L E C I O EN LA 
MESA DE OPERACIONES 

WASHINGTON, 2.--"Able", la 
mona que realizó un vuelo a es
pacio a un altura d-e 480 kJlóme-
tros falleció en la mesa ds ope
raciones, anoche al intentar reti
rarle .un electrodo tte debajo de la 
pier puesto para conseguir Iníor-

. rnación blo-médica. 
' La muerte de la mona no tiene 
lalación con su histórico vuelo al 
•espacio. "Ablo" murió en el labo-

' ra torio de investigaciones del Ejér
cito en Fort Knox, a las 22,45, ca-

) «i dos boiras después de haber em-
pesado la operación. Añade el co
municado que no había peí qué 
temor por la vida de la mona. Sin 
emOargo, cuando se le aplicó una 
iigera anestesia, el corazón co
menzó a latir de un íorma rápida 

! y convulsiva y faillecló, a pesar 
de los esfuerzos de los médicos. 
Efe. 

; "BAKER", SE ENCUENTRA 
BIEN 

WASHINGTON, 2.—La repen
tina muerte de la mona "Abie", 
no pone fin a sus servicios a la 

1 Humanidad. Los funcionarios * 
la Oficina de la Admlnistraclóo 

Aeronáutica y del Estado (Nasa) 
y la Oficina de Cirugía del Ejér
cito dicen que la autopsia-servi
rá para facilitar información cien-
íííica. 

iBí plan era haber teoiáa a 
"Able" bajo observación semanas, 
mes-s y'- años para-comprobar los 
efectos de los rayes cósmicos so
bré el organismo de la mona. 
Aunque los reconecimientos rea
lizados • después, del vuelo no de
mostraren que- "Able" sufriera tras 
tornos, podían haber transcurrí-
do sin que s» advirtieran ios efec
tos de los rayos cósmioos sobre 
su organismo. 

. Durante la autopsia se estudia
rán los tejidos de la mona para 
ver si han sufrido dáño a con
secuencia de ía radiación. Después 
da los estudios patológicos en el 
cadáver de "Able", ios restos de 
la mona se conservarán. 

. L a otra mpna, "Baker", mucho 
más pequeña que "Able", se en
cuentra en ia Escueta de Medici
na de la Aviación de lá' Armada, 
en Pensacola, Florida, a dónete fué 
llevada el domingo y ea esta se
mana será operada para opearle 
los electrodcs- i'nsjcrtados ̂ .d t̂ejoi 
d.' ta piel.—Efe, 

tó también otro periodista britá-
iiico. "Sí —respondió el Monar
ca—, pero también muy simpáti
cos". 

Interrogado sobre si el pueblo 
estadounidense comprende los pro 
blemas del Congo Belga, el rey 
Balduino contestó: "Es preciso 
expilcárselos, al igual ouo nos
otros necesitamos también expli
caciones sobre algunos problemas 
Internos norteamericanos". 

En respuesta a otra pregunta, 
el Soberano dijo que iría nueva
mente ai extranjero, pero no acla
ró nada más soore este proyecta
do viaje. 

El Rey se negó a hacer ningún 
comentario sobre la decisión de 
su padre de dejar el palacio de 
LaeKen, donde ha vivido con el 
propio Balduino desde que toda la 
íamllia regresó del exilio, y úni
camente dijo: "Esta cuestión ha 
Sido presentada al publico de una 
íorma falsa por cierta -Prensa." 

E l Monarca no anadio nada más 
a este respecío, pero pnstenor-
mente el jefe de Información de 
Palacio, Ciaude Valkenuoer, dijo 
a los periodistas) " E l Rey desea 
que'les diga que, mientras toda 
la Prensa belga explicó a sus lec
tores la situación exactamente, al
gunos periódicos extranjeros, es
pecialmente italianos, presentaron 
un cuadro falso y aseguraron que 
el rey Leopoldo había decidido 
su salida del palacio de Laeken, 
coaccionado y cómo resultado de 
una fuerte presión". 

E n contestación a un periodista 
socialista belga, que recientemen
te atacó las "anacrónicas reglas 
protocolarias de la Corte, el rey 
Balduino dijo: "A mi no me gus
ta el protocolo; es muy abu
rrido^ 

Pregmit ia t ío a l }e h a b í a n 
gustado las mujeres norteame
ricanas, : etl joven monarca 
ocnitestó con o t r a pregunta: 
¿No l i a n leído los per iódicos? 
Esta misma pregunta se me 
ba beoho de costa a ccsiía d u 
rante m i viaje por EE, UXJ." 

r i n a i m m t e , a un periodis-
*a que q u e r í a saber si el mo
narca m a n t e n d r í a en ei f u t u 
r o c a n í e r e n c l a s de Prensa s i -
malares a ]a de hoy, e l rey 
Dailduáno d i j o que no s a b í a 
" c ó m o i r í a n las cosas e n é l 
í u t u r o " . -r- Efe. 

iLONDBES, 2.—Mr. Se lwyn 
U o y d se encuentra ahora m á s 
seguro que nunca en su car
go de Secretario del Exter ior , 
d e s p u é s de l a s e n s a c i ó n cau
sada ayer po r l a p u b l i c a c i ó n 
hecha por e l "T imes" en l a 
que se p r e d e c í a t i na posible 
gus t i t uc ión , s e g ú n el pun to de 
vista q ü e expresan l a mayor 
par te de los c í r cu los po l í t i cos 
responsables de Londres. 

• E n u n intercambio de tele
gramas con U o y d ; e l p r i me r 
min is t ro , H a r o l d M a c M i l l a n , 
e x p r e s ó la ^enorme sorpre
sa" que le h a b í á causado Ja 
i n f o r m a c i ó n . Los f u n d ó n a r l ó s 
gubernamentales d i je ron que 
t a l informe carece absoluta
mente de fundamento. Tamr-
b i é n dijere ,nque el p r i me r 
m i n i s t r o cont inuaba teniendo 
una "confianza i l im i t ada" , en 
M r . U o y d como Secretario 
del Exterior.—Efe. 
CENSURAS A L A I N F O R 

M A C I O N D E L " T I M E S " 
L O N D R E S , 2. — " L a infor -

m c a i ó n sobre M r . , Se lwyn 
L l o y d es merecedora de la 
m á s severa censura" dice e l • 
d iputado conservador A l b e r t 
E. Cooper, en u n telegrama 
enviado a l "Times" . 

Este pe r iód ico —considera
do como el m á s responsable 
y menos sensacionalista de 
G r a n B r e t a ñ a - ^ pub l i có ayer 
u n ar t iculo en el qye se decía, 
que era m u y posible que e l 
ac tual min is t ro Inglés de 
¡Asuntos Exteriores fuera des
t i t u i d o o nombrado para o t r o 
cargo. 

E l telegrama de Albe r t E . 
Cooper, representante del dis
t r i t o de I l f o r d South, en los 
Comunes, a ñ a d e entre ot ras 
cosas; " E n este momento , 
cuando se e s t á n , elaborando 
negociaciones •internacionales 
de v i t a l importancia , tal . i n 
f o r m a c i ó n solamente puede 
servir para m i n a r la au to r i 
dad del minis t ro de Asuntos 
Exteriores y hacer Un flaco 
servicio a la causa de la paz 
mundail ."—Efe. 
M A C M I L L A N ESPERA SE
G U I R L A B O R A N D O C O N 
S E L W Y N L L O Y D D U R A N 

T E M U C H O T I E M P O 
L O N D R E S , 2 . — E l p r i me r 

min i s t ro b r i t á n i c o , H a r o l d 
Mac M i l l a n , en respuesta a 
preguntas sobre el fu turo de 
Se lwyn L l o y d , ha .manifestan
do en los Comunes: " E l se
cretar io del Ex te r io r y yo es
peramos seguir laborando j u n 
tos durante mucho t iempo". 
A l a pregunta del laborista 
Sbinwel l sobre q u i é n h a b í a 

Mohts atacado 
en Co offiMa 

B O G O T A , 2. — Catorce pa
sajeros de u n a u t o b ú s que se 
d i r ig í a a Ibague, en la zona 
noroeste de Colombia, fueron 
muertos por unos bandidos 
q u e atacaron ei v e h í c u d a 
Otros cuat ro pasajeros resul
taron-heridos y uno solo con
s igu ió salir ileso del ataque. 

L a pol ic ía y las tropas dei 
E j é r c i t o colombiano e s t á n re
alizando una inves t igac ión en 
e l lugar del ataque. — Efe. 

Sanatorio de reposo SARTA TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

P A R A E N F E R M O S N E R V I O S O S X M E N T A L E S 
Avenida del Cieneralislm'j, 84.—Teléfono 2443, — E L F E B R O L 
Gran Chalet rodeado de extensos parques y Jardines Campo 
de tenis. Aplicación de todos los tratamientos ú» enfermos ner
viosos f mentales tanto clásicos como muderm*. 

Director: Dr. O T E R O Y A L C A C E L 
Jefe de la Clínica de Neurología y Psqulatría del Hospital de 
Marina. 
Diplomado por oposición en dichas especialidades de Sanidad 
de la Armada y Sanidad Militar. 

Consulta en «I mismo edificio de 12.30 a 2,30 

L A D t R A C Í O N S C O N S E R V A C I O N DE SUS i tOPAS 
consiste en una perfecta Umpléza en seco ¿dónde?, en ia 

TINTORERIA " I D E A L " 
en plisados disponemos de los ú l t imos modelos 
P R I M O D E R I V E R A , 81 T e l é í c n o 2 M 5 

E L J F E R R O L D E L C A U D I L L O 

inspirado tales declaraciones 
Mac M i l l a n con te s tó que no 
ha habido declaraciones ins
piradas de n inguna clase. 
A g r e g ó que se daba cuenta 
de que del a r t í c u l o del " T i 
mes" se d e s p r e n d í a que ha
b r á otros cinco a ñ o s de Go
bierno conservador. Bevan, 
portavoz laborista en mater ia 
de Asuntos Exteriores, d i jo 
que si í u e r a l a opos ic ión quien 
d'era é s t e i n í o r m e se l a acu
s a r í a de " a p u ñ a l a r por l a es
palda" a U o y d , con fa l ta 
absoluta de patr iot ismo. E n 
t r e las.- risas gubemaihentales 
Mac M i l l a n c o n t e s t ó : " Y a lo 
hace bastante".—Efe. 

o a n t i a g o , a l d í a 

las f i e * P a l m * 

M i . i el w i i m Mitsi t i l 
si iMire j t o i i i i r iiiiiB 
Anoche, en el Avuntamiím. „i T, ,. ^ 

Seii 
i i Itiifi 
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L A U B E Í R T A D DOSOL B E R L I N 

OOCIDIBNTAL 
G I N E B R A , 2. — B l secreta

r i o b r i t á n i c o d e l Exter ior , 
Se lwyn U o y d , in te rv ino t a m 
b i é n en la ses ión de hoy die 
l a C a n í e r e n a a de mmistros 
de A s u n t a Exteriores. 

Sedwyn l l o y d resailtó que 
¡boy d í a hay l ibertad en el 
B e r l í n occdrientol y iliibertad 
de acceso a él , pero que esas 
íMbertades e x t ó e n porque las 
garant iza la presenda de las 
potencias occidentales en ¡a 
ctodad S i n emibargo, a ñ a d i ó , 
todo puede mejorarse y lo que 
oe debe hacer es in ten ta r me
jo r a r l a e i t u a d ó n den t ro del 
marco hoy eodstenííe y oon 
m a n t e n á m a e n t o de los dere
chos occidentales. E x p r e s ó l a 
creencia de que esa serla u n a 
tebor p r á c t i c a y de que si con
dujera a ailgún acuerdo, t a i 
acuerdo podrí ia ser él heraiMo 
de o t r o m á s ampllio que sig-
nificatse mucho Dará í a paz 

•del mlutndo. — Efe.. 

Anoche, en el Ayun tamien 
to, ce lebró la anunciada re
u n i ó n , la C o m i s i ó n organiza
dora de las tradicionales Fies
tas del Apósto l . 

. - Xa r e u n i ó n se c a r a c t e r i z ó 
por u n significativo entusias
m o de que hicieron gala sus 
componentes, traducido en el 
deseo de ofrecer a Santiago 

. u n or ig ina l e interesante p ro
grama. 

Abundaron las iniciat ivas 
e n aquel sentido, y se h a b l ó 
de preparar , m e j o r á n d o l o s , 
los festivales, en los barrios 
de la ciudad. 

E n f i rme, es tá acordado ce
lebrar el Concurso Híp ico Na
cional , de p r imera clase, fes
t i v a l , que no, s e r á en el Cam
po de Deportes de Santa Isa
bel , sino en u n lugar de la 
ciudad, que r e ú n e excepcio
nales condiciones. 
Oportunamente se rán" s e ñ a l a 
das las fechas, que, na tu ra l 
mente, co inc id i r án con la Se
mana Grande de la quince
na patronal . 

Se h a b l ó t a m b i é n de me
jora r , para darle mayor o r i 
g inal idad e. impor tanc ia , los 
Fuegos dé la noche del 24 de 
Jul io , especialmente la t r ad i 
cional velada de la "quema" 
de la Fachada del Obradoiro, 
q u é e s t a r á este a ñ o a cargo 
del s eño r Rocha . 

F u é estudiada ia "sugeren
cia de B o r o b ó en un' " A n a 
co", en " L a Noche", de que 
sea estrenada en Santiago, l a 
reciente obra del escritor ga
llego, xión A lva ro Cunqueiro, 
" D o n Hanle t 'V, y se h a r á n 
gestiones con e l Tea t ro de 
C á m a r a de L a C o r u ñ a , para 
ofrecer este estreno de g r a n 
gala, que t a l vez tenga por 
marco l a Plaza de los L i t e 
rarios, e l cual c o n s t i t u i r á u n 
acontecimiento. 

O t r a in ic ia t iva que mere
ció l á entusiasta acogida de 
los reunidos, fué la posible 
a c t u a c i ó n en l a mencionada 
Plaza de " L a F a r á n d u l a " , de 
L a C o r u ñ a , para poner en es
cena, a l aire l ibre , " L a ven
ganza de D o n Mendo" 

les 
a g r u p a c i ó n ^ de es 

-Católicos, hab rá í e s ü ? ' a ^ e s 
V -1 ^ 

A y e r l l e g ó 
P a t r i a r c a 
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de su llegada a M a d r i d , se 
t r a s l a d ó a l a iglesia de San 
J e r ó n i m o el Real, en donde 
fué r éc ib ido por e l clero pa
r r o q u i a l con su p á r r o c o a la 
cabeza. S u Bea t i tud celebro 
una Misa de r i t o maroni ta . 
E n l a presidencia del acto se 
hal laba el Embajador de E l 
L í b a n o . L a ceremonia revis
t ió é l m á x i m o esplendor.-

M o n s e ñ o r Meuchi se ha 
mostrado m u y complacido de 
su visi ta a E s p a ñ a . E n - la es
t a c i ó n c o n v e r s ó con las auto
ridades que le cumpl imenta
r o n y las representaciones d i 
p l o m á t i c a s en sus respectivos 
idiomas. Su Bea t i tud habla 
correctamente, a d e m á s del 
á r a b e , idioma de su p a í s na
t a l . E l L í b a n o , el e spaño l , l a 
t ín , f rancés , inglés , i ta l iano, 
sir io y otras lenguas semiti- -
cas. De al ta estatura, su por
te es majestuoso y su t ra to es 
de ext raordinar ia s i m p a t í a . — 
RECEPCION OFRECIDA POR 

E L AYUNTAMIENTO 
MADRID, 2.— E l AyuQtamieii-

to de Madrid ha ofrecido ssta no
che una recepción en honor de 
S. B. Pablo Meuchi, patriarca ma
ronita de Antloqiiía y de todo eí 
Orlente Medio. Al acto, que se ce
lebró en ios jardines de "Cecilio 
Rodríguez", asistieron el ministra-
de Asuntos Exteriores, señor Cas-
tiella; el conde de Mayalde; el 
obispo de Ereso, mónsefí'or Zaca
rías de Vizcarra; -los obispos au
xiliares, doctores Lahigdera y Rl-

, cote; el embajador de-El Líbano; 
el jefe del Gabinete Diplomático, 
don Guillermo Rolánd y orras 
personalidades. 

Por- la tarde S. B. visitó el Mu
seo del Prado, donde ^uá recibido 
por. el subdirector, señor Sánchez 
Cantón, y el segundo conservador 
del mismo.—Cifra. 

CENA EN HONOR D E L 
PATRIARCA 

MADRID, 2. —Los ministros de 
: Asuntos Exteriores y de Justicia, 

don Fernando María j^astiella y 
ron Antonio. Iturmendl asistSeron 
a la cena que, en honor del Pa
triarca maronita de Antioqnía y 
de todo eL Oriente, ofreció en su 
residencia el embajador de El Lí
bano, señor Samy Jalü El Jury, 

a M a d r i d e l 
m a r o n i t a 

m ú s i c a selecta « T uval{lí 
cogidas a i r u p ^ l o n e ? ^ 
Qo notables S>i¿0¿f' ^ 
Ja celebración d ^ L S í 0 * . 
í e m a c i o n a l e s de aS?S 
•tíe Baloncesto n a S f ^ y ' 
e n ^ p r i m e r f e k w a r n ^ 0 ! 
Po italiano. Para ia ^ e ( W - 1 

c ión d e l segSdo fet^ 
Comis ión se pondrá i n 1 , la I 
tacto con la F a e t ó n T 1 
pañola. n a c i ó n Es.| 

Alrededor del día m 
Inaugurada l a to?n3rál 
e léc t r ica , en la ACSacion 
o f r e c e r á ' e x t r a o r f e r f A S l i ^ via l idad con ^ 
eos y alusivos a e o m S t " 
habiendo sido adjudiS f.' 
subasta de este servicg^^ 

V S P ía l t a Ján ' ^ P O C a los' 
festivaJes de zarzuela al aS 
libre, con escenario en la Pía. 
*a de ios Literarios. A cargo 
! ? L ^ ^ P a ñ í a titular da 
Madrid , en la que figura h . 
emmente cantante, Lola ' r I 1 
dnguez de, Aragón; o la de ^ Tamayo. ' ^ m ue. 

Estos .festivales habrán de! 
efectuarse después del día 23 ¡ 

F u é objeto igualmente del 
estudio, el montar festivales i 
de boxeo y de lucha libro, pa
r a hacer desfilar por Santia-i 
go a las principales figura l 
de ambos deportes. 

E l Seminario de Estudios i 
Gallegos "Padre Sarmiento",1 
ha participado a la Comisión i 
de las Fiestas del Apóstol el i 
acuerdo de celebnr durante 
la quincena patronal su anual 
Exposic ión, que este año es«< 
l a r á dedicada al cincuentena^ 
r io de la Exposición Regio
na l de Industrias y Bellas Ar
tes, que se celebró en la zona 
que hoy ocupan los jardines 
de entrada de la Residencia 
de Estudiantes, y en el edifi
cio del Instituto de Enseñan-; 
za Medio "Rosalía Castro". ; 
., E n la p róx ima semana vol

v e r á a reunirse la Comisión' 
de las Fiestas del Apóstol, pa
r a concretar imeiativas. 

Como el lector puede juz-i 
gar por lo expuesto, la Co
mis ión trabaja afanosamente. 
Resta tan sólo que el vecin
dario sepa mostrarse com
prensivo con el dinamismo de 
aqué l l a , para que Santiago 
tenga u n buen programa de 
Fiestas Patronales. 

A L A B O I L 
Hacomenzado el mes en Bolsa con una sesión de resultados ne. 

gativos, siendo las notas más destacadas las pérdidas de cinco, ea t^-
tos del Sil; Aguilas; Duro Felguera, Explosivos ,Seat y Tcleíoiücaj.; scb 
en Hidro Eléctrica Española y 7 en Iberduero. Ha comenzado Ja i>u> 

•cripción de nuevas acciones do Altos Hornos, cuyo derecho estaca ŵ -
lado a 109 pesetas, eíeccuándocs operaciones a 80 para termlPf',^ « 
pesetas, mientras que la acclóo haba jado 33 dur0& Allt?-a™" im 0 
pesetas los derechos de las nuevas acciones resultan a 167 por n • 

cierre continuaba mostrándolo muy pesado. 

BANCOS 

Créditc todustrlat.. 
Exterior . . . „ . « . ... 
España. 
Banesto 
Hipotecario. . . . . . . ... 
Central „ . „ . 

H. Americano ... »» 

£L£CTR1CAS 

rtíü&it, . . . m* m* «<• 
Langreo. „, ... . „ ... 
Viesgo... 

... •» M* »»• 
Cantábrico. 
Chorros. „, 
Española. 
Iberduero. 
Sil 
Sevillana .. 
Nansa .. 
Madrileña. 
Moncabril, 

ALIMENTACION 

Aguila. ... . . . ... 
Azucarera General... 
Ebro. «m mc ••• «m »«• 

CONSTE ÜCCJONES 

Hidrocívil S. D. ... 
Dragados 
Encinar Ueyes... ,,; 

Ib. Metropolitano ... 
ürb. Metro.„ ... ... 
Urbls. „ , 

MINERAS 

Rif. ... 
Felguera... 

... ... 
M. «t» »»e 

M. »»» ft 
MI ««» p.. 
.. ... *>. 
<t« •» ¡ee» 
»«• 

165,-
280.-
6S6,-
673,-
262,-
504,-
502,-

2G9,-
154,-
195,-
195,-
178,-
165,-
133,-
246,-
293,-
173,-
141,-
130,-
177,-
110.-

450,— 
205,— 
516,— 

117,— 
177,— 
114,— 
129,— 
600,— 
119,— 

g Felguera... 228,— Seat 

ISI^JSISISISISISISISISISI^^ 

GulniU»..,, *.. m» »•• 
ponferrada. „. ... .<.< 

MONOPOi IOS 

Campsa S. D. ... • 
Tabacalera... ... " 

NAVALES 

C. Navaj „. . . . 
Levante. ... 
rransmediterránea... 

QUIMICAS 

Cedie. •.• 
Hesloera. M. — •*• 

Eléct. Aragonesas ... 
Explosivos. ... 
Petróleos. ... «. 
Hidronitro. ... ... 
Unión QuHQlcft... «' 

SlüERO METAl 

HarnuB ... ... ... «• 
Auxiliar tT. CC. «. 
Santa Bárbara. 
h l y Censtrucclcn» 
M. Metálknfr- . -

VARJAS 

O. Iñvei'SkJnes. ... 
Itjsa »• 
Pap. Reunidas 
Telefónica • 
Marconl S. D •• 
Feíasa. ... «. ••• 
Snlac©. ... ••• «f •" 
Metro.... ... .•• ••• *'• 
Avlaco. ... •« •« 
Fasa, ... ... .«• "* 
Seat 

125̂ 0 
160r-
164,- S 
2sr,- c 
480,- I 
135,- g 
378.- 18 

197,-
334r 
156,-
155,-
70,-

156,-
110.-
175,-
216,-
90,-
175,-
281,-
159,-
60,-

555,-
330,-
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/ n f o r m q c i o r t n a c í o n a / 

B a r c e l o n a o t a 
gs j o t e r e s a o l e coojuoto 
Mû u-aa cuadrados de su-

( i ^ muy bien dls-

Chindada} materiales, de un 
P05 ^ Í S ^ y la topresipa 

'um gran nmestra 
gcn̂ 1 ~ va aue todos los 

í ^ ^ i ^ p a b e l l o K S , así copo 
^ K S i f p n n c i p a i e s y «>-

P 1̂̂ * nalacio de U metalurgia, 
' m 1 ^ magnifico ezpoivat* 
' « ^ n d m t m P«ada oacional 
96 l U m principal 
:y í encuentran u«a pie-
^ f hMráufiica de 25C toneia-

í ^ s f rápida - vertic^ 
f toS cte 500. y ctra prensa 

'.ilrio a S / ríes Gráficas, y ^pa-
S s eléctricas y, otras. 1» maj'O-
Tóo ¡as m4qulna.s y apáralos es-
f0% íuncioaamiento y. aigu»^. 

i V Í ^ S i o central se halla 
1/pabdlo» de la Dirección de 
tíms y Fr>viiicias Aírr-anms. y 
Se sugát'va presenteooa e Inte-

'Soen máq'-uî s de «cribJr y 
¡SuSr, así-como cerabros eicc-

i Tamlíién se eccuentrai, on *1 
Uroo palacio, el pabellón de la 
'Empresa Nacional Mcano y una 
toaba de cobalto, en.peeno íuo-

Cesa homenaje 
ilSr. fiasco Soler, 

es Madrid 
MAOQRiED, 2. — E l doctDT 

don Carlos Blanco Soier, íiné 
objeto de <m e ímvo homena
je úmmte una cena Qiue se 
le oíreció con raatavo" de sa-
nontH^maento de decano de 
Da BeniíioenCía Mismicápaa. 
; Mstieinon alrededOT de qui-
'náeaitois oomensaíleis y en. la 
.miesa- presidencia, con' ©1 aga
sajado, ocuparon asiente el 
ministro de Trabajo, señor 
&m Orrio; direotor general 
'de s-anidad, doctor G a r c í a 
prcoyen; doclw Crespo Ailiva-
pw, pípasidenfe del Conseijo 
General de Colegios Médáocs 
üe España; doctor caiüerín,. 
presidente dea Colegio de Ma
drid; señor Royo Villanova, 
rector de Ja Universidad de 
Madrid; doctores Marañón, 
Jiménez Díaz y Duarte; mar-
<Hes de Villaverde, y otra» 
touclias 'Personailidades de la 
ciencia, las Letras y las Ar
tes. 
UA'Jos pcetpes, el señor Mu-
¡notz Calero, conce jal delegado 

Beneficencia, leyó l^s jiu-
J r̂osas adhesiones retíbadlas,-

las q¡ue g r a b a n las 
.̂ viadas por ios ministros se-

Alonso Ve^a,: Carrero 
;™«o y Sofis Ruiz; ex mi-
m r o señor Fernández Cues-
f t L ? ^ © de Madrid; don 
¿ ^ M a r t í n Artajo; ber-

^ ei oírecánidento del . ñome-
hvíL^.^20 ^ semiblanEa 
^ografica del doctor Blanco 

^ l a b o r realizada por éste 
W 5 aspectos cieaitífico,- li-
S o 0 ' ^ « < ^ s o c i al y M -

^ e W s hablaron don Con-' 
S y ^ ^ s é ca» 

a ^ S ^ 0 , garañón, en-S ^ . Por los'organizado» res rio ~t llJa orgamzaao-

a m ^ t ^ 1 ^ - Blanco Soler Qli? rfí . ' •D't™tJ 
io ©n^e ^ 6 ^ del paix> 

maestro, la dei 

t o r S ^ ^ ^ o s el doc-
qiüen t ,?^1^ Blanco Soler 

lras agradecer el bo~ 
a h ^ ^ ó 1 que' éste se 

^ S c f a ^ ? 3 bfn a ^ 'Be-

la con^tS? tmso que Ja cena 

v no un homena-

va a em-
miin ra,^11^, tma obra co> 
^ la ¿7Lc.on:el visto bueno 
f̂ tos e ^ 1 0 ^ ^ - Puedo dar 
^ T t o ^ ^wev&r próxi-
^ l a S J a ? oradores fue-

ciommlenio. asi como otros «pása
los sanitarios exhibidos por íéení-
cas oücleareSt 

En el pabellón textil, montado 
con un alarde de buen gusto, 
ae halla una 'magnífica muestra 
con las industrias lanera, sedera 
y algodionera, así como de la yu-

I>e&tacan también «n üa actual 
Feria las v pabellones marroquí e 
liisp anoamericano. 

-Hespecto a la restante reja-eae»̂  
tación <íxtrainj«ra, ésta es muy 
compleja. Y en la aportación eu-
repua, destacan Ja ds Inglateria, 
Francia, Alemania y Suiza. Bñ es
ta última, .hay una visión retros-
pcetiva de la participación de aa 
citada nación en ei certamen in
ternacional de Barcelona de 1929, 
que tiene gran sentido evocador* 

Sobresale tanibién e»! pabellón 
americano, «n el que se muestra 
un siiperntórcado en pleno íuocio-
namiento y destaca, asimismo, los 
palacios Ríina Victoria Eugenia, 
dedicado a automóviles, y Alfonr 
so XIII, en ti qu« exponen los 
plásticos.—Ciíra. , 
VISITA DEL SR. ULLASTBE3 

- Y REGRESO A MAÜRID 
BARCELONA, 2—El ministro 

de Comercio, Sr. Ullastres, ha vi
sitado las oíictoag dé la Feria, 
donde fué cumplimentado por e2 
Comité Ejecutivo, presidido por 
don Félix'Escalas. 

El Ministro departió con las 
personalidades que intesrâ i diebo 
Comité y firmó la prmtra boja 
del Libro de la Fe.-iíi de 1959. 

En «a hotel donle se hospeda, 
secibió e4 Sr. Ullastres diversas 
visitas, entre ellas, las de los or
ganizadores de , la "Quincena ^1 
Exportador'', clausurada ayer, y 
díi diversas representaciones de las 
oorporáciooes barcelonesas. 

A última hora de da tarde, «1 
Ministro regresó a Madrid, por 
vía aérea.—Cifra, 
E L "DIA DENLOS ESTADOS 

UNIDOS" 
BARCELONA, 2.—El "Día 

de los Estados Unidos" se ha 
celebrado hoy en la Feria de 
Muestras. 

E n la Avenida María Cris
tina se procedió a izar la ban
dera de los Estados Unidos 
junto con las de España y de 
Barcelona," mientras se inter
pretaban, los himnos español 
y do Norteamérica. 
. E l Embajador y la comitiva 

visitaron oficiélmente el re
cinto y a la una y media de 
la tarde.se celebró una recep
ción en el supermercado ame
ricano, á la que asistieron las 
représentaciones de.las pri
meras, autoridades barceione-
sas. E n el curso de este acto 
pronunciaron discursos los se
ñores Lodge y Coll Ortega, 
reafirmando la amistad his-
pano-norteamericana.—-Cifra 

fliteelleíe del fsiadií prestó 
n e i el m Cois 
Relie, i q i é s de Easteil M e 

MADRID, 2.— Ante Su Ex
celencia el Jefe del Estado, s© 
iha cetteferado en el Palacio de 
E l nardo, con ea ceremondai 
de cositumbre, el acto cié la 
jura del muevo consejero ó&l 
Redoo, don Joacpm Buxo de 
Abaigar, miarqpés de oastell 
¡FTlcxriíe, ¡pnesidento de la DS~ 
¡puitacáón efe Barcedona, como 
STepresentaote dei gritó» de 
prcciuractoBm en Cortes de 
Adanfináistradón IjocaOL 

E l president© del Consejo 
del Reino, don Esteban Bil-. 
bao, dáó caienta de la «leacáón 
celebrada por el grupo con 
ilois ínes sectores que lo oons= 
(tátuyen: alcaides de la pío» 
vicia, repi>esentanfties de coav 
potaciones y caibidos y de los 
municáípáic», así como de Ha re-
funáón del Oomsejó en que se 

aprobó la ©lección: y ia oapa-
aidad dei electo. 

Saiudó el Piesidenite al nue
vo consejero, tanto en nom
bre propao como en el de ios 
demás comiponeniíes ded Alto 
Cuerpo, y encomió su perso
nalidad, asá como la dea sa
liente, don Joaquín Zúazagcá-
ítía, a quien dedicó un afec-
(tuoso recuerdo. 

Seguidamente, «a n u e v o 
consejero prestó juramento, 
con arpegio al ceremonial de 
lltual. 

E n el mismo aeto, Su Exce
lencia el Jefe del Estado reci
bió el testimonio de adhesión 
del Consejo en pleno. 

Acompañaban a Sai Exce
lencia los jeefs de las casas 
Civi! y MMitar. — Cifra. • 

S O C I E D A D 
( V I A J E S 

Acompañado de su distin
guida esposa, doña Olotilde 
González y de sais cinco hi
jos, ha llegado a Compostela 
el escritor y editor con resi
dencia en Celcuía, M Susill; 
das Gupta, hijos políticos de 
nuestro querido amigo dem 
¡Eloy Gonaálesi, prasadente .cji^ 
Círcdlo Mercantil e mdiub-

Los señores de Gupta 
una temporada en 

Ccsnpostela, estancia que les 
deseamos myy; grata. 

¡El señor de Gnpta es un 
notaMe escrátolr, deíficatío a 
temas históricos, y se propo
ne realizar un trabajo sobre 
Compostela.. 

—De Roma y después cte 
ecompaañr a ios integrantes 
de la excursión ¡de Fin de Ca
i m a de Sa Faoufltad de Me
dicina, ha llegadb a Zaragoza 
y mañana emprenderá el via
jé de regreso a Compostel^, 
en unión de su distónguid a es
posa, el catedráltáco director! 
de la Esouela de Pedlaitría, 
don Manuel Suiárez, 

—^Salió para AndaMicía, en' 
viaje de turismo, el abogado 
don Narciso portteiro. 
' -jpor vía aérea, c m desti

no a Barcelona, don José Gar 
llego; para Tenerife, don Ma-
niuea Freiré; pera'la'capital 
de España, don José Miaría 
González y don Antonio Mos
quera. • , • 

—^procedente de MadrM ha 
llegado al Dr. García Campos. 

—De Barcelona, en el avión 
de "Iberia", D Jaime Mlur. 

—De la caplftal de España, 
don Adolfo Sáinz y doña Jua-

Capítulo de s u c e s o s 

S i l D Z u n n 

? ^ S ? 1 1 ^ apMidos y 

BADAJOZ, 2. r~ En la dehesa 
de "La Mata" de Barcarrota, y 
durante el encieiro de una corri
da de toros de la ganadería do 
don Arcadio Albarrán, fué alcan
zado por un toro en los corrales 
el conocedor Luis Garrancho. 

Corneado por la res suínó tan 
graves heridas que falleció mo
mentos después. El infortunado 
mayoral era persona' muy que
rida y muy bien preparado en 
su profe^ón.—Cifra. 

DETENCION D E T R E S 
LADRONES 

BARCELONA, 2. — Ai in
tentar robar en un piso de la 
casa de ia calle de Caspe, 143, 
domicilia r e don Manuel Ló
pez de la Mota, fué detenido 
por inspectores de la Policía, 
Luis Sáez Goñi, al que se le 
ocupó una pistola y un car
gador de cinco balas. 

InteiTogádo, manifestó ha
ber perpetrado, varios robo^ 
en/unión de Alfonso Benedí 
García y de José A. Boulloaa 
Vitrián,. los cuales- han sido 
tamibáén detenidos. E n poder 
do estos últimos hah sido har 
liadas también ochenta bailas 
y efectos varios, procedentes 
de robos anteriores." — Cifra. 

ANCIANO AHOGADO 
EN UN POZO 

LEON, 2, •— E l vecino' de 
Columbriano, Pedro Serrano 

en el puebio de Monte jos, al 
cruzar por el iuigar Conocido 
por Las Huertas, donde hay 
numerosos possos, cayó en uno 
de éstos y. pereció ahogado.— 
Cifra 

UN NIÑO AHOGADO -
LEON, 2. — Ha sido resca

tado el cadáver del niño An-
E?el López González, de ocho 
años, que desapareció el día 
26 del domicilio de sus padres, 
en . el pueblo de Trobajo del 
Cerecedo, a tres kilómetros 
de León. 

Ei cuerpo estaba en una 
balsa de agua en el río Ber-
nesge, lugar conocido por L a 

Ai parecer, el pequeño se 
metió en el río y fué arras
trado por la corriente.—Cifra. 

nita Vives/ 
—Para Mjaxfcid, don RamósÉ 

asaltar. 
—También a 9a capital de 

OQspaña, la señorita María G i l 
Fernández. 
NUEVO PROCURADOR 

E n ios recientes exámenes 
para Procuradores de los Tr i 
bunales, celebrados en la Au
diencia Terrdtorlaa de L a Co-
ntñá, obtuvo la calificación 
tí© sobrésalente, la allumna 
dé Derécho, señorita Cedsa 
Hegueiro Sánchez, a quien 
enváamos n w e s t r a enhora
buena. 
PRIMERAS COMUNIONES 

E¡1 domingo, día 31 de ma
yo, en la iglesia parroquial de 
Santa María la Mayor y Real 
de Sar, recibieron por. primea 
ra vez a Jesús sacrammtado 
Jos encantadores niños María 
Josefa y José Manuel Pumar 
Ctebreiro. Les administró el 
Pan de los Angeles ©1 párroco 
don Manuel Poase Rodrígiuez, 
que les dirigió una emortiva y 
bella plática. 

Los dos hermianitos fueron 
«oompañadqg en la Sagrada 
Mésa por sus padres, D José 
¡Pumiar Vázquez y doña Luisa 
Ceíbreáiro, asi como por otros 
famáiliaresL 
, A las muchas feldditaciones 

que han recibido los comul-
igantes, unimos la nuestra, 
extensiva a sus padres y sus 
«preciaicias famiiiliea 

* * « 
En la capilla de Dolores, de 

Férrea, hizo la Primera Co
munión la niña María Anto
nia Soto Casariego, siendo 
acompañada a la s a g r a d a 
Mesa, por sus padres, señores 
de Soto lámeses (don Fede
rico, director del, Banco de 
L a Coruña, en la ciudad de
partamental). 

Reciban nuestra felitación * * * 
" EH pasado domingo, en la 
Comunión general del Cole
gio de San Pelayo de las Ma
dres Benedictinas, celebrada 
en la igilesia del mismo nom
bre, recibió por primera vez 
él Pan de los Angeles, el niño 
P^anclsco García Fernández, 
hijo de nuestro buen amigo 
don Eugenio García. Sierra 
(su esposa doña María Tere
sa Fernández Fernández). 

Con el niño se acercaren a 
sía Sagrada Mesa sus padres, 
quienes obsequiaren a. s u s 
amistades con motivo de tan 
íausto acontecimiento. Felici
tamos ai nuevo comulgante y 
a sus padres por tal aconte-
dmaento familiar. 

0 

M. ü Ü A 
Traumatología - Ortopedia 

Reumatismo 
Grat. Mola (Senra), 24-2.» 

SANTIAGO 

C O N T A D O 
H P L A Z O S 

?Jciitado ^iP0 So,ler muy Ojeda, de 68 añes, que se d -
• *~ Cifrad""*"' ~?* rigía a visitar a una hija suya 

B o m f r m m m * m 7 C A ñ / - m c £ / V ' ' 

m M A O H A N T Í H A T R A S 

CASA SIBMA'Saqasta.l 4 • F e r r o l 

«caá» 

I n s t a l a d l o d e t r á s d e l C u a r t e l d e l a G u a r d i a C i v i l 

M o n t a j e a l a a m e r i c a n a 

I j C e f l í e n a r e s d e m e t r o s d e l o n a I m p e r m e a b l e ! ! 

\ \ \ m t m \\m\ i \\\ II te w \ ú \ 
4 I ¡ E L M A Y O R E S P E C T A C U L O D E L M U N D O ! ! ! 

FOCAS D E L BOLO 
CHIMPANCES MOTORISTAS 

^INDIOS A R I Z O N A S 
^ T R O U P E S CHINAS , 

P E R R O J SABIOS -
ESCALERISTAS 

; GIMNASTAS AEREOS 
i j j L A ATRACCION Ql?É HA REVOLUCIONADO A L C I R C O MUNDIAL!! 

( P A T I N A D O R E S 
ACROBATICOS 
SALTADORES 

' MALABARISTAS 
ANTIPODISTAS 
EQUILIBRISTAS 

B A L L E T S - CARROZAS 
D E S F I L E S DE E S T R E L L A S 

1 . 5 F E L L E R ' á í l ¡ ¡ l y o H H H l É í i l mÚ || 

" E S P E C T A C U L O M O N U M E N T A L " 

j i l O A N T E S C O P R O G R A M A I N T E R N A C I O N A L . 

QUE SOLAMENTE PODRA ACTUAR E N SANTIAGO CUATRO DIAS, POR TEKKít 
COMPROMETIDA TODA SU RUTA POR E U R O P A 

. ; m n miiíti 10 i yiSioL ü í W % % m mm\ 
yjRIA! i DISFRUTE! | DI VIERTASE! ¡OLVIDE SUS PREOCUPACIONES! 

H a n l l e g a d o i o s r e y e s d e l a g r a c i a 

p e r m §§§ 
MAS DE 800.000 ESPECTADORES. LO HAN APLAUDIDO EN M A D R I D 

NOTA IMPORTANTE.— Se pone en conocimiento del público en general que este 
GRAN CIRCO, por tener compromisos para actuar ^n LAS PRINCIPALES CAPITA
L E S DE ESPAÑA, solamente podrá permanecer en SANTIAGO 4 días, por lo que 
recomemdamos a todos se apresuren a RETIRAR LAS LOCALIDADES para poder ver 

este MONUMENTAL PROGRAMA. 
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STUTITGiAiRT, 2.— E l R&al 
lafdrM y M Staide die Eeama 

amí&uciadio hoy las adi--
feiieadoni^s q u e preseíitairá/n 
c u a n d o se en írenten ma~ 
fiiaoa -m ia íiirM de. la C5opa 

Empopa. . 
I B l Ileimis formiará con sni 
fcon.iuoto m á s potote em ei 
ídíui& í i s u r á n seás iotesrmcáona-
!les. M Mladrid por eü oooto-a^ 
elo tenidrá qiiie prescíndar d© 
si l defesm Xiescnies Que .esitá 
Seaioniado y te aistiituiye Mar-
Oiuitoa T a m b i ó n es probaiá© 
la auisemicia deil grao, toterfibr 
í^uiskias, iesáiomiadío el jueves eai 
eü paíiüido de Sevüia . Puskas 
dieciiaró ayer que se enouetn.-
íaia U m . y Que ere© esítar en 
oomidiicaones de irugar pero los 
directivos raantóesíarai <5¡ue l a 
lestón ie produce a m molles-

íaaa y que se tjomar'á una de-
c is ión sot>re siu aJíneacáós po» 
oo ante» de coniienzar el jmr-
tádo. S i J'iuaKas ¡no se halla en 
condiciienes eaíldrá R M . S I 
Reáims anuncia que su eaotre-
m ó Barard no puede jugar y; 
le susitáitiu^ Lamartine que en 

• genemi es considerado el m á s 
ivetós d é Jos dos. Por feánto, 
ílas alineaciones serán: 

RlEAÍi MAiDiRID.— DomáSí-
§uez; MStíhe, Mariqpiitos; San^ 
tiiateban, s a n t a m a r í a , Zárra-

E l Reoms ceiebro este rma-
ñania una úi i t ima sesión, de 
enitoemmaento m á s - b i e n liige-
ro y el Madrid efectuó su úl-
tamó entrenamiento ayer, por 
te. tarde. Sus juigadores no to
carán tía pelota hiafita juigar. 
e l partido. 

E l Reims se en trenó tamí-
ibién ayer por la Ltarde, y sin 
llegada al campo sorprendió 
a ios encangadoB del mismo 
que no estaban enterados de 
su pensamiento de entrenarse. 

ga-; Kopa , Mateos, D i S tó ía - | jo ^ tMvo que dividir 
no, Rial-RUBkas y . G e n t a 

S T O T E EÍB R E I M S . — C o 
ionna; Rodáis , Giraud; Pea-
veme, Jonqueti Leblond; L a -
miartme, B l i a r d , Fontaáne, 
Páantfoni y VSoent 

E l ¿krbátro será eü aaemián 
iAflbert DíuscJi-. 

H i t a s i i l K 

[ [o en F n i a 
\ AVIGNON (Francia), 2.— Les 

participantes españoles en, la 
prueba ciclista "Dauphine Libe» 
tii" han obtenido líoy, al igual 
igue ayer, un gran éxito, ya que 
Campillo y Pacheco se clasifica
ron en segunda y cuarta posicio
nes, respectivamente, "en la segun
da etapa, con el mismo tiempo 
del ganador, Gilbert Salvador, de 

- Francia, quieu cubrió los 220 kiló-
hietros existentes entre Vais les 
Bains y Avignon en 5 horas, 3 mi-
butos y 13 segundos. 
, La clasificación de la etapa ha 

í 1.—Salvador (Francia), 5-03-13, 
2.—Campillo (España), mis-no 

tiempo. 
, 3.—Angiade (Francia), m i s m o 
tiempo, 
• 4.—Pacheco (España), mismo 
tiempo. 
. La clasificación general es la 

. l,—Angiade (Francia), 10-0012 
|12 puntos). 
i 2.—Campillo (España), mismo 
tiempo [15 puntos). 
• 3,--Segu (España), 10-03-04. 

4.—Mastcotto (Francia), mismo 
Itiempo. 
• 5.—Rohbach (Bélgica), 10-03-42. 
, 6.—Vindevogel (Bélgica), 10-04= 

. 17.—AlfU. 

el caimpo enitre los dos equi-
opos. E l Madrid que haibía r©-
servaido oon antedación e(l te-
aronio para su preparación, ssr 
netiró a una die las porterías 
con éa' í ln de que en la otra 
pudieran entrenarse los .Juga
dores franoeses. E n el djía d é 
hoy se han dado los toques 
finailes a l Eistaidio para que 
esté etn - condicionéis óptímia» 
para, mañana . 

E l encuentro será televisar 
do .por "Buravisión'' a partiitf 
de iais seis y cuarto y trans-
mitárán el partido comenta*, 
risitas de diez y siete nacionea, 
Aparte de esto, se han conce
dido pases especiales de Pren
sa a 120 periodistas alemanes 
y Í20 egetranjeroa 

E n ea banquete de confra

ternidad que a& celebrará des
pués del encuentro se permi
tirá entrar a só lo ouiatro pe-, 
riodistas españoles y cuatro 
franceses. Esto h a causado al-
giiffia sorpresa a los periodo-
tas. " E n España, es- (Mstánta 
Altí, tos pefl^odistias con aaiñi-
gas en ea eqpipQ son tovútaff 
dos", dijo un ponfcavoz. 

E l terreno se encuehitra en 
magnifico estado. Durante sus 
entren-aimiento iots jugadores 
galos calificaron de "estiben-
do" ed terreno, "Nunca he ju -
igado en tan maravfilloso cés -
ped", declaró Fontaáne. 

A las cuatro y.media de ia 
tarde, veinte funcionarios (M 
Gobdemo f r a n c é s l l egarán 
para presenciar el encuentro, 
que será presenciado por se
tenta y tres mál 'personas. Nor-
miaimente el Estadio t i e n e 
e í o r o para 12 mil aficionados 
mías pero para el partido (fe 
m a ñ a n a ha sido, acimentado 
"̂ l n ú m e r o de localidades nu-
meradas con ¡lo que se ha re
ducido la capacidad total del 
campo. Se han agotado las 
localidades con asiento pero 
quedan todavía algunas ele 
pié. Los funcionarios iocalfes 
iban manifestado sin emíbargo 
que confían en ú n lleno ab
soluto. — Alfil. 

l e 

É S i o U : I 

i He MUÉ! 
l i l i DI 

> ANTEQUERA (Málaga), 2.—Ba-
tiamontes ha ganado la carrera 
lAntequera-Cabra y regrea>, de 180 
ikilómetros, organizada con moll-
-Vo de las Ferias. 
« La clasificación de los primeros 
fué la siguiente: 
j Bahamontes, 4-53-45; ¡jían Eme-
«terio. 4-56-35; Antonio Gómez del 
Moral, 4-57-35. 
; L a expectación era enorme y 
el final de la carrera fué presen
ciado por-miles de personas que 
•eplaudierdn entusiásticamente ft 
los corredores. 

,> Los hermanos Gómez del Mo
ta! no han tenido suerte 7a que 
¡AaÉonio pinchó en Aguilar cuan-
dC - marchaba escapado y • Jc^é 
rompió su rntoiina QU Puente Ge* 
nll.—Alfil. 

[m 
exclBsifas a la Revista SP de los 

preparadores del STADE y del REAIi MADRID 
Los jugadores más peligrosos del contrario: Para BATEAÜX, 

Poskas y Micbt; para CARNiGUA,. Piantoai 

Oí, L l i l i ÜM 
CIRUGIA GENEEAL 

Especialista úú apaiato 

r,«a Nueva, 18-1» 

SA^fTIAGO 

i l 

E n su ú l t imo número l a 
Eevista S P dedica varias pá
ginas a recoger las declara-
clones exclusivas que le han 
hecho los preparadores del 
Stade de Reims y del Rea l Ma^ 
drid ante la final de la I V Co
pa de Europa, que va a dis
putarse hoy,^ m i é r c o l e s , 
e ñ Stuttgart Para ello S P ha" 
destacado a Reims a un en
viado especial, que se ha en-
tievistado con Albert Battaux 
mientras en Madrid un equi
po de redactores de la revis
ta ha visitado a Luis A C a r -
nigaia. 

Por el in terés y la actuali
dad que la información ofrece 
a cont inuación resumimos el 
contendido esencial de ambas 
entrevistas: 

Albert Batteaux, desde ha
ce nueve años preparador del 
Reims, cuando fué pregunta
do sobre quién iba a ganar la 
TV Copa de Europa , respon
dió: "No se puede decir E l 
Real Madrid es un equipo m á s 
fuerte que el Reims"; pero 
poco m á s tarde añadía , al re
ferirse a las posibilidades de 
su equipo en, la final: "Yo 
confío; eso es todo. E l Reims 
es uno de los mejores equi-^ 
pos de Francia.. . S i los míos 
se sienten seguros y con áni 
mos, siento decirle, porque 
usted, es e s p a ñ o l , que el 
Reims ganará". Y a ú n al fi
nal de la entrevista se diría: 

—Adiós, señor Batteaux..,. 
y que gané el mejor. 

—Sea usted sincero; cuan
do ha dicho eso estaba pen-

0 sando en el ReaL 
—Sí... 
—Bueno, no se preocupe; 

yo también he pensado en el 
Reims. 

Carniglia, ai referirse a es
te punto, ha dicho a las re

dactores de S P : " E n el pa
pel, hablando con lógica, que 
en fútbol no existe, el Madrid 
sale al campo como favorito. 
Para mí esto nos perjudica, 
porque se sale con mayor res
ponsabilidad, ya que se nos 
exige fhás, y el contrario, por 
su parte se crece". 

E n lo que ambos prepara
dores coinciden es en la po
sible actitud del público de 
Stuttgart: los espectadores se 
"indlinarán hacia el lado del 
equipo que juegue mejor. E l 
públ ico a lemán es bastante 
bueno e imparcial:' E s como 
una balanza, y estoy seguro 
que apoyará al equipo que 
realice juego de mayor cali
d a d " , ha d i c h o Bat t éaux . 
•'Cuando el públ ico es verda
deramente imparcial, como yo 
creo que sucederá en Stutt-
fart, su influencia no tiene pe
so en el encuentro. Nosotros 
esperamos conquistar en Ale« 
m a ñ i a a los espectadores con 
un juego mejor", fueron las 
palabras de Carniglia. 

Pgra Batteaux, el jugador 
vedette del Stade es Jonquet 
el capitán, si bien aclaró: " E n 
el Reims no tenemos estrellas 
como por ejemplo ustedes tie
nen a D i Stéfano. Ustedes pue 
den pagar a jugadores formi
dables..., nosotros somos m á s 
pobres. Mire, Reiras solo tie
ne 120.000 habitantes, y M a 
drid creo que ha llegado a 
los dos millones". Luego, a l 
referirse a los para él m á s 
peligrosos hombres del R e a ! 
Madrid, Batteaux dijo a S P ; 
"I\>dos; pero concretlando,, 
Püsfcas y ese jovencito..,, Mi-
che**. Carniglia no d u d ó 
cuando se le preguntó por di 
jugador m á s temible del S ta
de: Pianforti. 

Cuanta el nreoarador dej-

Reiras que unos 4.000 fran
ceses se desplazarán a Stutt
gart, pese a ser un día de tra
bajo, para apoyar a los suyos, 
y Carniglia amplia esta in
formación d i c i e n d o : "Los 
franceses van a alentar al Sta
de con cartas y telegramas 
con un texto c o m ú n : "Allez 
Reims". Todos los días mien
tras es tén allí, les l l egarán 
varias millares". 

Estas y otras muchas cosas 
dice a S P Albert Batteaux y 
Luis A. Carniglia, los prepa
radores de los dos eqúipos que 
el día 3 de junio jugarán la 
final de la I V Copa de E u 
ropa. 

Un apas ionante "caso" en e l t o r n e o 
f u t b o l í s t i c o s a n t i a g u é s d e Copa 

£1 J ú p i t e r d e C o a j o r e c i a n a a n t e 

C o m i t é l o c a l d e C l u b s M o d e s t o s 
e l 

c o n s i d e r a r e g l a m e n t a r i o e l d e s a r r o l l o d e l a p r ó r r o g a 

e n e l p a r t i d o d e d e s e m p a t e c o n e l E i r l n a 
E l campeonato santiagués fut* 

bolístico de Copa está adquiriendo 
un ambiente de excepcional ani
mación, al que contribuye en gra» 
do sumo la pugna entablada en
tre el Eiriña y êl Júpiter de Con-
Jo. Los dos equipos aparecen alio» 
ra protagonizando un interesante 
"caso", como consecuencia de re
clamación presentada por el Júpt» 
ter, qué no considera reglamenta
rio el desarrollo de la prórroga 
del partido de desempate cele
brado el domingo último y en el 
cual el üiriña se alzó con la vic
toria por 2 tantos a 1. 

Procuraremos ofrecer a la cu
riosidad de los lectores una infor
mación sobre todo lo acontecido 
hasta ahora en la eliminatoria 
entré el Eiriña y el Júpiter. Lo 
haremos después de escuchar a 
los delegados del Júpiter, por ser 
éste el equipo que ha recurrido 
contra el fallo habido en el par
tido de desempate. E l cronista se 
limita a escuchar y a transcribir 
también lo que específicamente 
dlc^ el reglamento en cuanto ̂  a 
partidos de desempate. No quere
mos, pues, que nustra opinión pa
rezca interesada por determinada 
parte, sino que cumple estricta
mente un deseo informativo. 

Para los cuartos de final de la 
Copa de Fútbol de los Modestos 
santiagueses correspondió enfren
tarse a Eiriña y Júpiter. E l pri
mer encuentro lo ganó el Júpi
ter por 2 dos tantos a l . En el 
partido de vuelta, el Eiriña ven
ció a su rival por 3 tantos a 2, 
resultando de esto que tendría que 
enfrentaz'se en un partido de de-? 
semppate. 

E l tercer choque Eiriña-Júpiter 
tuvo lugar el pasado domingo en 
el Campo Municipal de Santa Isa
bel. Ha sido todo él muy intere
sante, de una emoción extraor
dinaria. Comenzó marcando el 
Eiriña y en el segundo tiempo del 
tiempo reglamentario, es decir 
dentro de los rioventa minutos de 
juego," el Júpiter estableció la 
iguálada a un gol. Así se llegó al 
final del partido. E l árbitro orde* 
nó que se jugase una prórroga 
de media hora, durante la cual 
el marcador no sufrió alteración 
aiguna. Por orden del juez de 
campo, los equipos siguieron ju
gando en una prórroga, extra de 
diez minutos, que tampoco reper
cutió en el tanteo y nuevamente 
dispuso que se jugase una tercera 
prórroga, también de diez minu
tos. Por fin, en el minuto siete, 
el Eiriña logró el segundo gol, 
que suponía el de'la victoria. 
Terminaba, pues, el agorador par
tido de 137 minutos con el resul
tado de Eiriña, 2; Júpiter, 1. 

Pero el desenlace del encuentro 
no ha convencido a la Directiva 
del Júpiter que, siguiendo al pie 
de la letra lo que disponen Jas 
normas dictadas por la Federa
ción Gallega de Fútbol, Comité 
Regional de Fútbol Aficionado v 
Juvenil, ha dictado para las com
peticiones oficiales a celebrar en 
la temporada 1958-59. En vista de 
ello, con fecha, del luaê s último 
el presidente del Júpiter de Coli
jo ha elevado un escrito al presi
dente del Comité Local de Fútbol 
Aficionado y Juvenil de Santiago, 
haciendo constar la disconformi
dad del Júpiter Conjo con las dos 
prórrogas de diez minutos cada 
una, jugadas en el desempate, por 
considerarlas antirreglamentarias. 
Y acompaña a su protesta el tejr. 

to Integro de la parte de las dis
posiciones federativas, que ha sí-
do dictada para casos de desem
pate. 

E n interés de los lectores y, re
petimos, a título de iníormación," 
también nosotros nos remitiremos 
a ese texto de las normas que se 
refieren a los posibles desempates 
en torneos como el qué se está 
jugando actualmente en Santia
go. Dice así: 

"Los posibles empates que pue
dan producirse, tanto en las eli
minatorias a doblé pártldo como 
a partido único, se resolverán ju
gándose un encuentro de desem
pate que, de ser necesario, esta
rá sujeto a una prórroga de me* 
día hora. 

"Si eh este partido no se de
cidiera la eliminatoria, se jugará 
un encuentro en iguales condicio
nes de eventual prórroga que el 

anteriorv s i aun así no se rosoli 
ra el empate, $erá declar-rtf 
cedor el equipo que en 
curso de este último p a i ¿ d o ^ 
y u t e a d o más s a q S i r ^ 

A/la vista de estos párrafos m\ 
Reglamento, no cabe duda que Á 
dos prorrogas de diez minutos S 
da una son ilegales. ^ 

Sobre esta resolución, uu- nn. 
ne un punto de álgido iaterefí 
expectación entre los aficionad^ 
santiagueses deliberará el Comité 
S C Hioíf Modestos- Las reunioS 
de dicha representación federa? 
íiva suelen tener lugar cada mié* 
coles y viernes. * 

Seguiremos con la mayor aten, 
-üion el curso de este singular "ca.i 
so" que ha promovido el rútjiter 
por no estimar que está dentro de 
las normas legales el que un pa> . 
"do haya de durar 137 minutos | 

mm 11 1 
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A hora muy avanzada de la 
noche nos envía la Delegación 
santiaguesa del Comité Regio-

, nal de Fútbol Aficionado y Ju
venil la siguiente nota con 
acuerdos referentes al partido 
Eiriña-Júpiter: 

Acuerdos tomados por ésta De
legación en la reunión ordinaria 
celebrada en el día de la fecha: -

Por virtud de reclamación pre
sentada ante esta Delegación por 
el Club Júpiter y examinadas las 
circunstancias que concurrieron 
en el partido de referencia se acuer 
da dar por nulo el resultado de 
dicho encuentro,'^, partir del mi
nuto treinta dé la primera pró
rroga celebrada, toda vez que las 
sucesivas prórrogas que tuvieron 
lugar carecen de validez, en vir
tud de lo establecido con caráC' 
ter oficial por el Comité Regional 
de Fútbol Aficionado y Juvenil 
de la Federación Gallega de Fút
bol para la temporada de 1958-59, 
y, en conclusión, se declara corno 
resultado legal el émpate a un 
tanto registrado al final de dicha 
prórroga de? treinta minutos. 

A tenor de este acuerdo se sus
pende el partido que debía cele
brarse el próximo día 4, a las sie
te y media de la tarde, en el cam
po de Saqta Isabel, entre el ven
cedor del partido Júpiter-EirJña 
y el Vista Alegre y celebrar un 
nuevo desempate Júpiter-Eiriña el 
próximo domingo, día siete, & las 
5,30 de la tarde. 

Devolver al Club Júpiter el de-, 
pósito constituido con motivo (te 
la reclamación presentada. 

Amonestar a un árbitro por no 
reflejar en el acta incidencia^ 
registradas. 

Sobreseer el escrito presentada 
por el Club San Pedro por íalta 
de elementos dé juicio para su 
fallo. 

Partidos para celebrar corres.j 
pondientes al "Tonieb de Copa":, 

Domingo, día 7, a las 11 de la. 
mañana, San Lorenzo - La Sailé. 

A las 5,30 de la tard^ Júpiter-
Eiriña (desempate). 1 

Miércoles,, a las 7,30 de la tar
de, vencedor Júpiter-Eirina-Vis» 
Alegre. 

T i r o de pichótr 
en L a Es trada 

Onganázatcias por eJ ^ u - , 
sáasta doportista santiagw», 
dton R a m ó n Aimmedo, en i £ 
oba próximia y en ía P ^ T j 
s m locaaidaíl de I £ 
serán oedébrad^ p r u ^ 6 , ^ 
tiro de pichón, d i s p i t a n ^ 
vaMosos trofeos y 15.000 w 
setas. 

PARA U COMODIDAD DE SU HOGAR 
UTILICE EL c«tEDITO PERSON AL 

QUE LE FACILITARA LA RAZON SOCIAL 

" P A Z O S , P O R T A y C-, S . R . C." 
e n s u s e s t a b l e c i m i e n t o s s 

B o b y 

T A C A 
Gr. F R A N C O , Iffl 

T A C A 

0 . F R A N C O , 11^ &. F R A N C O , 1 ^ 

C a l z a d o s 

L A F A B R I C A 

G A L I A N O j 3» , 

o r g a n i z a c i ó n a l s e r v i d o d e l p ú b l i c o 



COLES, 
EL CORREO GALLEGO 

Información regional 
"Doctor Manuel 
Garaizábal Bastos 
1 CIRUGIA GENERAL ' 

Real, 126 QTeiéfono l̂ SO j 

L a C o r u ñ a , a l d í a l 

j o s i c i ü n d e l a M e d a l l a a l M é r i t o 

g e l T r a h a j o a n n v e t e r a n o p r o d u c t o r 

F l G o b e r n a d o r c i v i l , a M a d r i d 

tión-,0i salón de actos de la 
I En Idiodía la imposición 
P 0 ¿ S n S se ha .celebra^ 
S a f a & a al Mérito en el l̂ LÍn en su categoría de 
^al>S al veterano y ejem-
^ í t o d o r don José Ma-
^ v S n t e Cordido. Presidie-
? ! acto el Delegado F r o -
?on f\ Honrábalo señor Gon-
' v t f migado! el Delegado 

neiS de la Medalla y 
iCOíSmente pronunció im 
S í o el Delegado provin-
S^sS^atos. quien exal
t a personalidad verdadera-
Imente ejemplar del galardo^ 
rado A continuacion^ablo 
también el Delegado P^vin-
í al ¿1 Trabajo, que, en me-

de una salva de aplausos, 
^idamente la cpn-

i S c i ó n laboral al señor 

l^par^allarse delicado de_sá-
tó el seííor Cordido, el señor 
'Martínez Romero dio lectura 
¡a unas líneas escritas por 
Uuél, en las que expresaba 
¡su reconocimiento por la con
cesión de la Medalla. 
1 También hicieron uso de la 
¡palabra en este acto, don 
!Leopoldo Sánchez, en nombre 
do sus compañeros de Mon-
itepío, don Luis Mariñas Ga-
1 llego, en nombre de la Em-
I presa en que trabaja y don 
Francisco Dans, como jefe del 
Sindicato de la Madera. 

EL GOBERNADOR, A 
l MADRID 
1 Ha salido para Madrid el 
¡Gobernador Civil y Jefe Pro 
¡vlncial del Movimiento, señor 
'Martín Freiré, acompañado 
jde su distinguida esposa. 

En la capital de España 

asistirá al Día de La Coruña 
que se celebrará el próximo 
día 10 en la Feria Interna

cional del Campo. 
Además realizará diversas 

gestiones en Madrid. 
Durante su ausencia lo sus

tituye el señor Delicado Ma
rañen, presidente de la Dipu
tación, en el Gobierno Civil 
y en la jefatura provincial ei 
subjefe señor Amor. 
ESCALA DEL "MARQUES 

DE COMILLAS" 
Hizo escala en La Coruña, 

el trasatlántico español "Mar
qués de Comillas", proceden
te de Veracruz y La Habana. 

Desembarcó 242 pasajeros. 
Ei "Marqués de Comillas:,, 

dejó carga general, cuatro 
automóviles y ciento cincuen
ta sacas de correspondencia, 
AVERIGUACIONES DE LA 

POLICIA 
La Policía practica averi-

guaciones para esclarecer la 
desaparición del joven cuyas 
ropas fueron halladas el do
mingo por la mañana en las 
inmediaciones de la playa de 
Riazor. Cada vez se acentúa 
más la impresión de que el 
infortunado j o v e n pereció 
ahogado, pero su cadáver no 
ha podido ser hallado. 
IMPUESTO INDUSTRIAL (CUO

TA POR BENEFICIOS): 
En la Vicesecretaría Provincial 

de Ordenación Económica (segun
da planta de la Casa Sindical), 
se encuentran a disposición de los 
contribuyentes que deseen exami
narlas, las relaciones de estas co
rrespondientes a las Juntas de 
Evaluación Global del Impuesto 
(cuota por beneficios) del año 
1958, a los cuales se les han liqui
dado el "ingreso a cuenta'' del re
ferido Impuesto. 

Dichos contribuyentes vienen 
oblados a ingresar en el Teso
ro, sin más aviso ni notificación, 
durante el mes de junio del año 
en curso, el importe con que figu
ran en la respectiva relación, y 
pasado dicho plazo sin haberlo 
efectuado, se hará efectivD por la 

^ A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILAN md. 
Quinas de escribir. 
'Viuda «Je Romar.-
•Calvo SotelOi 17. Te-
léfono 1203 Santiago. 

¡JNTOR necesita pa
ra estudio buhardilla 
o u timo piso de re-
.acidas dimensiones 
nasta setecientas pe
setas mensuales. Ra. 
tS4n e<fa Admlnis-dación. Santiago. 

c L S ^ 1 ^ Piso en umalejas, m r -
Calvo Sotelo 19 Primero.-Ferrol. ' ' 

Automóviles 

10 a 12 toneladas, 

tativa rtif lj0mba ro-
Jadas 4mi u toue-

CeSrtp oe fónicos: 
ercira.1 teleíonií-a Ne-

Pinos S , ransPorte 
mo nuevan^utes. cr
esta A^-'.Uazoii en 
Sautla^^istraclón 

ropas y objetos usa
dos, Avisando pa*u a 
domicilia Canalejas, 
142. Tel. 2506. Ferrol 

PICK-UP tres veloci
dades cambios auto
máticos, 5 0 discos, 
3.000. Radio pilas, en-
chufable. Plazuela de 
Algarla Arriba, 3. 

MAQUINAS sastre
ría. Garantizadas, ta-
clUdades pago. Casa 
Slgma. Sagasta, 14.— 
Ferrol. 

F I N C A S 

TRASPASOS 

pra-veafa 

«uebies, 

A TRES kilómetros 
de Ferrol, M a n d 1 á 
(Bustelo) se vende, 
casa, tierra, prado, 
monte. Razón Santa 
Cecilia. Beleicón, 44. 

v e n d o piso en cons
trucción en zona en
sanche, laíornes a! 
Tel. 2144. Santiago. 

SE VENDE casa l i 
bre. Céntrica. Razón: 
Curros Enriquez, 10. 
Santiago. 

SE VENDE casa libre, 
sitio céntrico. Razón: 
Pensión "La Coruñe
sa", iloras 6 a 8.—Fe
rrol. 

P E R D I D A S 

POR AUSENTARSE 
t raspaso mercería 
bien situada, renta 
antigua. Informes te
léfono 3395, horap 
mañana.—Ferrol. 

TRASPASO local con 
vivienda, para nego
cio, precio razonable. 
Informes, Sol, 214. Fe
rrol. 

TRASPASO por no 
poder atenderlo, café 
B a r "Monterrey", 
muy céntrico, poquí
sima renta. Informes 
en el mismo. Ferrol. 

V A R I O S 

HALLAZGO reloj pul
sera señorita. Ra

zón: Espíritu Santo, 
núm. ,80-bajo.—San-J Ferrol. S 

tiagOv^'" ' 

vía de apremio, con los recargos 
consiguientes. 

En estos días, y por la citada 
Vicesecretaría de Ordenación Eco
nómica, se vienen enviando direc
tamente a los contribuyentes inte
resados las oportunas comunica-
clones participándoles las canti
dades que cada uno de ellos de
ben ingresar. 

ASI VA LA LONJA 

El día de ayer se caracterizó por 
la abundancia de pescado proce
dente del Gran Sol, lo que hizo 
que los precios bajasen un ooco 
en relación con los últimos días. 
Entraron procedentes del Gran 
Sol tres parejas y cinco "hacas" 
y tres "bous" y veintidós "bacsa" 
del día, esto es de los que sallen-
do a la noche recalan de madru
gada. 

Los precios en el día de ayer ea 
el muelle fueron: 

Merluza, 36 pesetas kilo; roda
ballo, 43; lenguado, 65; langosta, 
134; lubrígante, 52; congrio, 16; 
abadejo, 20; chlcharrlllo, 3; boga, 
5; sardina, de 8 a 10, y besugo, 

13 pesetas kilo. 

P u e r t o d e V i g o 
LLEGO EL "HIGHLAND 

MONARCH" 
VIGO, 2. iDe nuestra Delega» 

Clón). 
Procedente de Londres y con 72 

pasajeros para Vlgo, llegó en la 
tarde ayer el trasatlántico inglés 
"Highland Monarch". Aquí toma 
otros 50, continuando viajo a Río 
de Janeiro, Santos, Montevideo y 
Buenos Aires, 

EL JUEVES EL "ANTILLESn 

Procedente de Francia llegara 
el próximo jueves, el trasatlántico 
"Antilles", que viene a tomar nu
merosos pasajeros para puertos 
de Centroamérica, 

CORREO, DE CANARIAS t 
Con pasajeros y carga entró el 

domingo último, el buque-correo 
de la línea de Canarias "Escola-
no", que tenía señalada su salida 
para el día de hoy. 

H o s p i t a l M i l i t a r 
d e S a n t i a g o 
iAdimáteiniSie ciertas de ar-

itícanlofí basta las DOCE horas 
úeil dáa VEINTICINCO diel 
actuiail, para consumo víveres 
este Hospital diurante eü mes 
de JULIO. Informes, en Ad-
miiimstración. 
Santiago, 2 de jiunáo de 1959. 

mi 3 0 i 

m u 
MUROS (De nuestro co

rresponsal, M. Parada) Vol
vemos a referirnos a las fies
tas patronales que se cele
brarán en Muros los días 28. 
29 y 30 del presente mes de 
Junio. 

En líneas generales ya he
mos dado a conocer el pro
grama de las fiestas que ten
drán lugar en honor de S. Pe
dro, haciendo resaltar, de un 
modo especial, las novedades 
que se introducirán este año. 

La más importante de todas 
quizá sea el acertado acuerdo 
de dedicarle el día 28 a los l i 
mítrofes pueblos del interior, 
como son Negreira, Santa 
Comba y Mazaricos, y el día 
29 a los de la Sierra de Outes 
Noya, Puerto del Son, Camo
ta, Cée y Corcubión. Con es
te motivo, y como también se 
dijo ya, serán invitados los 
respectivos alcaldes, para que 
vengan a Muros acompaña
dos de nutridas representacio
nes. 

Tanto las autoridades co
mo el pueblo muradano en 
general, sabrán acoger a es
tos forasteros con el cariño 
y la simpatía que se merecen, 
no escatimando medios para 

que la referida visita les resul-
te a todos lo más agradable 
posible. 

Las rúas muradanas, que 
de ordinario se ven concurri
das con el ir y venir de una 
afanosa lucha por la vida, 
también saben animarse un 
día de fiesta haciendo que 
propios y extraños se inun
den de satisfacción y autén
tica alegría. Las cotidianas 
faenas marineras, los amari
llentos trajes de aguas y las 
altas botas de caucho, cam
bian totalmente de cariz y ad
quieren el brillo inconfundi
ble de las grandes solemni
dades. Por las calles surge el 
pavoneo de las policromadas 
indumentarias, y hasta el tre
pidar de los motores de pes
ca se cambia por el estruen
do de las bombas de palen
que. 

Esperamos, por tanto, que 
los forasteros que nos visiten 
con motivo de las fiestas pa
tronales que celebraremos 
aquí en Muros, lleven un gra
to recuerdo de este pueblo que 
los recibirá siempre con la 
dignidad y el aprecio que sac
hen merecer. 

SE PRECISA j o v e n 
con carnet de tercera 
para conducir trici
clo. Razón esta Ad
ministración. Ferrol 

CLASES. Mecanogra
fía, Taquigrafía y 
Cultura general, en 

General Franco, 47-29. 
Ferrol. 
SE NECESITA ma-
rtmonlo con dos o 
más hijos para traba
jar como arrendata
rio o aparcero, en el 
lugar del Sel jo-Puen
tes de García Rodrí
guez— compuesto de 
35 ferrados de labra
dío, 40 de prados y 
mucho monte para 
i.ener mucho ganado. 
Tratar, señor Silvar. 
Méndez Núñez, 1T-U 

M o m i o i lf. Dapifia imm 
ANALISIS - TRANSFUSIONES DE S A N G R E 

SERVICIO AUTORIZADO OFICIALMENTE 
Rúa del Villar, 66 Teléfono, 1583 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 

**" « t e 
T O D A S L A S 

M A R C A S 
C O N T A D O 

Y P L A Z O S 

CASA SIGMA*Sagasta.14 • F e r r o l 

F e r n a n d o L e a l 
ofrece tocios los añjos en el mes de Mayo un descuento dtel 
15% en LAMPARAS, FAROLES y ARANAS. 

Ai no iiatoei paMo este año atender a sus lOlientes y 
exponer su gran surtidlo ctebido a las imprevistas obras 
en la fachada del inmueble que Kücupa, lo hará durante 
todo el mes de JUNIO. 

CONSERVAS 
A tomar un cargamento de con» 

servas entró ayer el mercante ale
mán "Setubal", que procedo de 
Oporto. Una vez efectuado el em
barque de la citada mercancía 
continuó viaje a Holanda. 

MOVIMIENTO COMERCIAL, 
Entrados: Motor español "Chan

te iro". 
Salidos: "Fenlla", para Corcu

bión, con carbón. 
MOTOVELER03 

A primera hora de la mañana 
de ayer, llegó de Corcubión el 
"Manuela", haciéndolo por la tar
de el "Tres Hermanos". 

BUQUES ESPERADOS 
"Cabo Huertas", de Cádiz, con 

carga general; "Astene 11", de 
Las Palmas, con asfalto, y el 
"Dra genera" de Santa Pola, con 
sal. 

V u e l f a C i c l i s f a a l i a l i a 

E n la e f a p a d e a y e r , g a n a d a 

p o r P A D 0 V A N , n o h a b í a 

m u c h a s g a n a s d e luefv 

INo deje que eti negocio 
•ea un barco sin brujulal, 

ra 
¿ N I M I O G E N E R A L 

ESPAÑA 
(EAILÜf • BAILUERE-RIERA) 

fe fftellliá las direccloties de todas fóf tnifol» 
triar, comercios y profesiones de Espato 

PRECIO DB LOS 4 VOLUMENES! 800 PTAS/, 
Solicítelo a¡ 
Anuarios Bailly-Baillierey Riera Reunidos, 

S. A.: 
Enrique Granados, 86 y 88—BARCELONA 

GENOVA, 2.— Pedovan, do Ita
lia, ha triunfado en la eiap;i co
pulada hoy, de la Vuelta Ciclista 
a Italia. Los demás clasificados 
fueron: 

2. —André Darrlgade (Francia). 
3. —Pellegrini (Italia). 
4. —M a r t,i n Van Geneudgeu 

(Bélgica). 
5.—Velucchl (Italia). 
6. —Guido Boni (Italia). 
7.—Tlrrigo Ciampi (Italia). 

I C a m p e o n a t o 
J u v e n i l de T i r o 

Depor t ivo , de 
S a n t i a g o 

Organázatíos por la Deleigar 
ción de Jweotiudee se oaletoro 
ed i Cia<mpecíia'to samtiagués 
de Tiro Deportivo, caitegoría 
jawenál, con aisistencla d^ nu-
miaroisos participantes. 

La c'laisáficaaOn por eqiuipos 
fué la siguiente: 

1. —Minerva A, 133 puntos. 
2. —Mnerva D, 117. 
3. —Hogar Juvenil IV 104. 
4. — Hogiar Juvenil A, 67. 
£>. — E. de Aercmodfiisinio, 60. 
6. —Hogar Juvenil C, 55. 
7. — Hogar Juvenil B, 39. 
8. —Minerva C, 38. 
9. —Minierva B, 20. 
daaificacián individual!: 
1. — José Baieato Costa, 89 

puntos, perteneoienite al equi
po Hogar Juvenil Di 

2. — Francisco Boitas Gar
cía, 73 puntos, del Minerva A. 

3. — José Luis Tabora Sán
chez, 65 puntos, del Miner
va D. 

8.—Angelo Conterno (Italia). 
El pelotón principal llegó a rr., 

meta a un minuto aproximada
mente de los primeros. 

Anquetlt, de Francia, continúa 
en primer puesto de la generaL-—, 
Alfil. 

LA GENERAL 
GENOVA, 2. — La clasificación 

general, tras esta etapa, se esta
blece de la siguiente forma: 

1.—Antequll (Francia, 77-46-24. 
2. —Van Looy (Bélgica), 77-48-20. 
3. —Gaul (Luxemburgo) 77-48 12 
4. —Rtínchinl (Italia), 77-4̂ -37 
5. —Massignan (Italia), 77-5Ü-25. 
6. —Miguel Pobiet ( E s p a ñ a ) , 

77-50-32. 
7. —Bono (Italia), 77-51-31. 
8.—Zambmni (Italia). 77 62-22. 
9. —Caries! (.Italia), 77-53-08. ' 

10.—Couvreur (Bélgica), 77-53-10. 
Los 49 corredores que tomaron 

la salida a las diez y media de 
la mañana parecían no tener mu* 
chas ganas de iniciar la lucha.— 
Alfil. 

M r i s pira la Cepa 
Él tafisii 

y proMóii a M a 
MADRID, 2.— Arbitros de--

signados para dirigir los par-» i 
todos del próximo domingo, | 
dáa 7: ) 

Copa de S. >E. el GeneraHi-
mo (semifinales): j 

Bead Madrid - C. F. Barceis! 
lona, Ortiz Mendlbil. i 

Granada r V^encia, Zari-

m V 
¡FALLECIO EN EL DIA I>E AYER, A LOS 31 ANOS 
DE EDAD, CONFORTADO CON LOS SANTOS SA

CRAMENTOS, EN SU CASA DE LA BAÑA 
R. L P. 

®us paitlres, don D^ndngp Kávas Rodríguez, médi
co momldpal de La Baña, y doña Concepición Rivas 
Resgosa; hermanos, Prudencio, José Antonio, José 
Luis, Bomttngo y María Luisa; ¡hermanos po!li#cos, 
DoJláres Miera Vailencian!c>, Teresa Rodríguez López y 
Carmíña Rodríguez López; etatmnos, tíos, pilinos y 
demás parientes, 

A1L PAiRTICIPAR tan sensible pérdida niegen una 
oración por su atoa y la asisitencaa a la conducción 
died cadáver dieisde la cesa mortuoria a,i cementerio pa-
rroquáall, y seguidemeníte a los funerales, de cuerpo 
presenite, en la igflesia parroquial de San Vicente de 
La Baña, cor cuyos favores anticipan expresivas 
gracias. 

LA BAÑA, 3 de Junio de 195a 

PRIMER ANIVERSARIO 
D E L S E Ñ O R 

D o n J o s é L ó p e z d e l R i o 
Que falleció cristSanannente, el día 1 de Junio de 1958. 

R. L P. 
Sus hijos, don Germán y don Sergio; hijas polí

ticas, doña María Ca jara vi lie Maclas y doña Teresa 
Yáñez Martínez; nietos y demás famdlia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas pia
dosas la asástencia ai acto fúnebre que se celebrará en 
la igfleaia parroquáail de" Santa Susana, el día 4, a las 
once, ¡pbr cuyo favor ¡¡es quedarán agradecidos. 

Santiago, 3 de Jurado de 1959. 

Promioición a Segunda Di
visión: ) 

A.- D. Rayo Vallecano - Tm-
rista S. C, Castillo; Deportin-
vo Alavés - Arenas S. Depor
tiva, prendes; Hércuües C. F.-j, 
C. D. Mestalla, Martín Alva-, 

¡rez; C. D, Badajoz - Jerez C.. 
D , Pascual, — Alfil. 

F t t t t o l y h u m o r 

tato i í a É\m, 
ii el U i i 

La ya antigua costumbre de cu-i 
lebrar partidos de carácter humo» 
rístico no se pierde y en Santiago 
el fútbol lo juegan también per
sonas fuera de la edad que se re
quiere para su práctica y otras 
que no quieren llegar a viejos sin 
probar habilidades. Naturalmen
te, hay que aguardar esta épuca. 

Por ejemplo, un grupo de ca
sados y otro de solteros del Cas-
tiñelrlño (Santiago) ac^í/a;i de 
celebrar su encuentro de fútbol, 
con "hinchas" por ambas partes 
que también supieron desempeñar 
su papel. A la hora de dar co
mienzo el partido, el equipo de 
solteros se presentó con doce ju
gadores, lo que no preocupó a los 
casados, que se bastaron con once 
para batir a sus adversarios por 
dos tantos a uno. Su éxito parece 
ser que les abre perspectiva de 
jugar partidos, también de hu
mor, en Villagarcía, La Estrada y 
Santa Eugenia de Riveira. 

Los "casados" del Casliñelrl-
fio de tan jubilosa victoria futbo
lística nos piden el honor de oue 
su alineación aparezca en líüastra 
página deportiva. No hallamos in
conveniente en ello y ahí v in . los 
nombres: Silva; Hortns t, Toledo, 
Néstor; Paco, Limas;"Silva I I , ?i-' 
ñeiro. Hortas t i . Maleta y Moufe.' 

11. Mi i l i 
E N F E R M E D A D E S DE 

L A PIEL 

DR. TEUEIRO, ZQ-Z» 
(junto al Metropoí) 

Consulta de 11 a 1 y 4 a 7 
SANTIAGO 

SEGUNDO ANrVERSAFUO D E L A SEÑORA 

D o n a H e r m l D l a G o n z á l e z S a a v e d r a 
VIUDA DE DAPORTA 

Tesorera de la Fercera aMjerencia de Señoras de San V Ícente de Paul Hermana Mayor de 
la ArchicofradUi Universal del Glorioso Apóstol Santiago, que falleció en Santiago de C o Z 
postela, el día 4 de Junto de 1957, después de recibir los Santos Sacramentos u la Bendición 

de Su Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos don José y don Juan-Miguel Daporta Gonsólez; hija política. Rosita López Co
munión; hermana, sobrinos, primos y demás familia. . 1 

RUEGAN a las personas de su amistad, la asisten cía a las Misas Gregorianas que da-
rán comienzo mañana jueves, día 4, a las OCHO Y MEDIA de la mañana, en la Capilla 
de San Andrés {Nuestra Señora de Fátima) de la S. A. M. í. Catedral. 
^ i i _ i i < < b _ ^ Santiago, 3 de Junio de 1.953 

, . Los Emmos. y Rvdmos. Sres. Cardenales de Sant'a go, Toledo y Tarragona, ios Exce
lentísimos y Reverendísimos señores Obispos de Galicia y los de Madrid-Alcalá y Palencia, 
se han dlgoado conce der indulgencias en la forma acos tumbrada. 



d e s c u b i e r t o eo J a p ó n 
E f i c a c í s i m o c o n t r a l a t u b e r c u l o s i s 

Vence a los gérmenes resistentes a la estreptomicina 
TOKIO (Servicio Especial 

de Crónicas Arco)— Uno de 
ÍOÍ más recientes y resonan-
ites éxitos del Japón en la es
cala científica ha sido el des
cubrimiento de la "Kanami-
cina", antibiótico, ya de fama 
.universal, que, tras un pe
ríodo de ensayo y comproba
ciones clínicas, ha empeza
do a lanzarse al mercado con 
gran intensidad y profusión. 
Cuatro importantes laborato-
Tios japoneses han emprén-
'dido la empresa y en estos 
'momentos la venta mensual 
Supera los 5 00 kilogramos 
siendo su precio en el merca
do normal el de dos dólares 
por gramo. 

La "Kanamicina" es u«n 
moho que hace tres años fué 
descubierto por el Dr. Hamao 
Ümezawa, jefe del Departa
mento de Antibióticos del Ins
tituto Nacional de Sanidad, 
cuyos efectos y eficacia se de-
fmuestra inmejorabSsmentie 
ten ei tratamiento dé la tu
berculosis, así como en cual
quiera de las enfermedades 
de signo purulento. Las prue
bas realizadas no pueden ser 
inás satisfactorias y han de-
Imostrado, por otra parte, que 
es más efectivo que la estrep
tomicina, con la ventaja, ade
más, de que actúa perfecta
mente allí donde los enfermos 
!ya están insensibilizados a 
éste último producto. La "Ka-
inamicina", y esta es otra de 
sus ventajas no tiene efectos 
Secundarios. Aquellas anoma
lías producidas por el uso de 
b'tros antibióticos —sordera, 
Zumbido de oídos, etc— ape-
hás tiene lugar en el caso de 
ptilización de "Kanamicina". 
su toxicidad es, también, es-
|íasa, gracias a lo cual con su 
¡aplicación se permitirá la in-
¡terventíón quirúrgica de mu
chos tuberculosos que de otro 
modo, por las propiedades tó-
'ideas de otros antibióticos, no 
hubiese sido posible operar 
Sm funestos resultados, 
i E l flescubrlmiento d e l a 
¡kanamicina" ha sido elo

giado por múltiples hombres 
de ciencia de todo el mundo. 
En Estados Unidos, reciente
mente, el prestigioso Dr. My~ 
ers, la ha considerado como 
un gran don para la Humani
dad, explicando que por lo 
pronto la curación de la tu
berculosis se extendería a más 
del 20 por ciento de los pa
cientes; cifra que responde a 
los que no podía aplicárseles 
ningún antibiótico y especial
mente la estreptomicina. 

Sin' embargo, la "Kanami
cina" no está completamente 
definida. Queda mucho por 
hacer. Las grandes dosis, o la 
persistencia en un tratamien
to,, acaba siendo perjudicial 
para los nervios y como todos 
los antibióticos, llegar a crear 
resistencias en el paciente. Pe
ro la investigación no cesa y 
son m á s importantes, cada 
día los adelantos en este cam
po que cuida intensamente 
mismo Dr. Umezawa, su des
cubridor. Así, por ejemplo^ 
una de sus últimas deduccio
nes ha sido la de que la "Ka
namicina" tiene eficacia en 
los gérmenes que se hayan he
cho resistentes a la estrepto
micina y viceversa,, Lo cual 
añade un consuelo más a la 
esperanza de ver definitiva
mente desalojada de la pato
logía ia enfermedad que pro
duce el bacilo de Koch, azote 
universal que en Japón aun 
sigue siendo una de las en
fermedades que figuran en
tre las primeras, pese a ha
ber descendido notablemente 
de lugar. Antes ocupaba el 
número uno, ahora en la ta
bla últimamente confecciona
da ocupa el sexto gracias al 
descubrimiento de antibióti
cos, especialmente de la es
treptomicina. 

La "Kanamicina", cómo de
cimos, es una esperanza mun 
dial. Los médicos japoneses 
se afanan en su perfecciona
miento y estudios de ampli
tud y aseguran que de esta 
continuada investigación re
sultará uno de los más efica-

M u n d o m a h t i m o 

I t i p i i e s a n a g l É J 

gara el t r i p 
i a D a v e g a c l ó n p o r e l C a n a l m S a n l o r e n z o 

e x i g i r á f l e t e s e l e v a d o s 
NUEVA YORK — Muchos 

Comentarios giran actualmen
te sobre ia apertura del nue-
$ro canal de San Lorenzo que 
j|one la zona de los Grandes 
Lagos al alcance de todos los 
tAiques que normalmente na-
tregan en todos los continen-
t̂ s, señala "Fletamar". Pare-
rece que momentáneamente, 
Be garantiza un calado de 24 
pies pero muy pronto habrá 
Jiasta 27 pies de profundidad, 
piás que suficiente para bu-
oues "Liberty" y aun mayo-
Fes. Los fletes, desde la zona 
pe los Grandes Lagos, se vie-
pien cotizando sensiblemente 
¡altos, en comparación con los 
Üt otros sectores. En realidad, 
tete se sabe aún cuál va a ser 
fel costo que, en la práctica, 
(tleberán satisfacer los buques 
||ue transiten por dicho Ca
bal, y cuáles serán las facili-
pades o entorpecimientos con 
¡bue habrá qué contarse,, por 
Ib que ia necesidad de exigir 
Metes elevados, parece, sin du
da justificada. 
• Lo que es dudoso es hasta 
Cuando podrá mantenerse es
te estado de cosas, pues mu
chos armadores precavidos, 
ho ofrecen aún sus buques pa
lpa aquel mercado, pero es de 

Suscríbase 

suponer que cuando se conoz
ca ya la experiencia de los 
primeros "tránsitos" aparece
rán númerosas ofertas de Du
ques de todas las banderas y 
cen la competencia, h a b r á 
probablemente notable baja 
en los fletes. 

En tráficos normales, signo 
de la situación del mismo es
tado que en las últimas sema
nas. Incluso dentro de los fle
tes para buques "protegidos" 
como son los de bandera 
americana, se nota cada vez 
mayor competencia, especial
mente de los buques "ex-tan-
ques" que se ofrecen conti
nuamente para granos, a fle
tes sustanciales más bajos que 
los de los buques corrientes. 
Esta es una cuestión que pre
ocupa mucho a los armado
res americanos pues, por otra 
parte, el tráfico de combus
tibles líquidos va continua
mente en disminución, o ^ü-
cho en otras palabras, cada 
vez hay más tanques nuevos 
en el mercado que por su to
nelaje y explotación econó
mica, hacen imposible la vi
da de los viejos tanques de 10/ 
12.000 toneladas y éstos no 
tienen más remedio que ama
rrar o intentar defenderse 
con la adaptación para el trá
fico de granos. 

En lo que se refiere a trá
ficos europeos, ha habido po
co movimiento y los fletes si
guen extremadamente débiles 
sin ningún síntoma de reac
ción. |Arco)^ 

ees medicamentos en la lu
cha cpntra dicha enfermedad. 
En los Congresos Médicos re
cientemente celebrados en las 
diversas Facultades, y espe
cialmente en el Internacional 
de Enfermedades del Pecho, 
así se han pronunciado tam
bién los más famosos investi
gadores. 

El doctor Umezawa ha si
tuado el nombre del Japón a 
la altura de los primeros que 
ostentan la vanguardia de la 
Medicina. Su descubrimien
to es francamente trascenden
tal y en breve se duplicará la 
producción, con lo que los la
boratorios que expenden la 
"Kanamicina" han anuncia
do una baja considerable eñ 
el precio de venta. 

Pobie t s a l u d a 
en V e r o n a 

Ref lex iones de i ex lran iero sohri 

a i curso l i v e r s i i o en Co 

E s t o 

P o r A d o l f o Y o n W a g n e r 
Antes de venir aquí, ino 

flljeron, que Santiago era (<«1 
cielo en la tierra para los es
tudiantes". Cuando llegué el 
ZMe septiembre, miré al cie
lo: llovía! Pero no sólo el 39, 
sino el 30, el 31 y hasta el 43; 
llovía bastante del délo de 
Santiago al "cielo universita
rio". En los primeros días, es
to no me gustó, pero poco a 
poco uno se acostumbra al 
tiempo santiagués y al cabo 
de unas semanas llegué a la 
conclusión de que la lluvia es 
un factor importantísimo de 
Santiago. Los alemanes, tenê  
mos fama de ser muy poco 
románticos, pero cuando> voy 
en la noche por sus rúas/mo
jadas, vacías, yo noto, quizás 
mejor que los santiagueses 
cansados de verlo durante 
toda su vida, que esta ciudad 
con lluvia es de verdad la más 
bonita del mundo. Esto no es 
un piropo injustificado. Mos
trad me, si no un sitio tan ho
mogéneo como Santiago en 
estilo y gente. ¿Cuál ¿Dónde? 

o—O—o 

Vine aquí para hacer una 
tesis doctoral sobre Derecho 
Español. Algunos amigos opi
nan, que estoy mejor dispues- \ 
to para hacer una tesis sobre 
''La signilfcación destructiva 
del Ribero para la Ciencia". 
Pero, si, contra de esta opi
nión, lo que hago aquí sirve 
un día para un título, ello se 

£1 coarrisdor español 
¡pisar ei primero la 

Miguel Pobiet, saluda victorioso, ai 
meto de verona, en esta etapa dje la 
V uielta a Italia 

Heberi en su mayor parte 4 
que los Catedráticos de la Fa
cultad de Derecho siempre es
tuvieron á mi disposición con 
consejos y ayuda valiosos. En
contré de una manera nimpa 
esperada la simpatía y amis
tad de estos señores, y por eso 
aprovecho esta posibilidad de 
agradecérselo muy cordial-
mente. Para mí esta es una 
experiencia inolvidable Y voy 
intentar ofrecer una hospita
lidad semejante a los extran
jeros, que encuentre en mi 
tierra, , 

o—-O—o 

Los primeras días t e m í a , 
que sin saber castellano, sin 
conocer a ninguna persona, 
sin entender la complicadísi
ma mentalidad gallega, iba a 
tarder mucho tiempo hasta 
encontrar un círculo de ami
gos, como el que yo había de
jado allá. Este temor fué su
mamente injustificado. En po
cas semanas tenía una canti
dad enorme de estupendos 
amigos. A ello contribuyó en 
gran parte la circunstancia 
de vivir en el Colegio Mayor 
"Generalísimo Franco". Cuan
tos recuerdos buenos tengo en 
común con estos chicos: días 
de Camping en San gen jo ha
ciendo pesca submarina (isin 
pescar una gamba, claro!), re
cuperación del pato colegial, 
parodias de 4<Televisión", fies
ta del Colegio con la queima-
da hecha por CastrOviejo (es
pecialista en la materia), el 
campeonato de huía hoop y 
parchís y el baile en el Hos
tal, visita colectiva de los ro
manos'* al Circo Roma, y mu
chísimas cosas más. A ver si 
un día mis amigos de aquí 
me dan la posibilidad de co-
rresponderles con. una acogi
da tan simpática y cordial en 
mi casa. 

En ios EE. UU. se pregun
ta al extranjero "¿Le gusta la 
política americana"?, en Fran
cia se pregunta "¿Le gusta 
París?, en Alemania "¿Le gus
ta el Volkswagen?". En Espa
ña... "¿Le gustan las chicas es
pañolas?". 

De todas las preguntas es
ta última es la más difícil de 
contestar, porque si contesto 
^rno" en primer lugar no es 
verdad, y en segundo, no es 
cortés. Si contesto "sí", me 
preguntarán "¿por qué?" y 
como la mujer en general, y 
sobre todo la española es un 
algo indefinible e incompren
sible, tengo que dejar en el 
aire la contestación. Esta in
capacidad masculina de com
prender a la mujer española 
es la causa por una parte de 
su fuerza atractiva y por otra, 
de que el "sexo débil" resulte 
—quizás gracias a Dios— mu
cho más fuerte que el "sexo 
fuerte" y ésta es una razón 

. para que me abstenga 
la Y m i j tengo miedo! 

o—O—o 

Para mi el tiempo fué aquí 
muy divertido y muy instruc
tivo, Jo pasé bárbaramente y 
no quiero olvidar ningún de
talle .Mi estancia en Santia
go será un recuerdo muy pre
ciado para toda mi vida Por 
ello quiero decir: "Gracias 
por todo y..., Aufwiedersehen*'. 

HOLLYWOOD o ian rumores en ¿i * 

esta a m m n a d a V ^ ^ ^ 

HOLLYWOOD 2 , 
cinematográfica ' j l r ^ actu. 
ha desmentido c a t S Crav%3 
rumores circS^^^^^^ 
de que está arruSag 01 ^ 

En una deciarar-S. ' 
f . ^veterana aacCt0l2\ Prer», 
percibe 60.000 dólaS Qu 
Concepto de oen^n anuaIes 
de ia PepslcZ a r^e Ie ^ ¿ 
c i m i e n t o d ^ s S s ^ ^ l í S S 
| e, presidente de i M ^ ^ 
tiva de dicha cSm¿aaánta^ 

I m p r e s i o n e s d e A f e n i o n ^ 

ls l ü aéíeo jt OBÜS i n i j i " 
I l l M D l I i l l l i i i l 
C u b r e doscientos kilómetros 

estaciones "relé 
sin 

BERLIN 
Stepíiani -
Alemania) 

- (Por Karlheinz 
Impresiones de 

Estos días se 
celebró el décimo aniversario 
del Moqueo de Berlín. No só
lo los berlineses sino todos los 
que acompañaron las vicisitu
des de la antigua capital ale-
inama, recuerdan el "puente 
aéreo" establecido y manteni
do por la aviación de los alia
dos occidentales para asegu
rar el abastecimiento de la po
blación berlinesa. El "puente 
aéreo" pasó a la Mstoria y se 
restablecieron las comunica
ciones c a s i con normalidad 

I 
N í a 

ra. 
LIMA, 2.— En homenaje a 

don Diego de Almagro ha si
do colocada una placa en su 
tumba, sita en el convento 
de la Merced de Cuzco. Al 
ectó asistieron el vice cón
sul de España en Cuzco, don 
Jesús de Lambarri, y las pri
meras autoridades locales.—s 
Ele. 

HUELGA EN BRASIL ~ 
RIO DE JANEIRO, 2.—Lo® 

obreros y empleados de los as-
tiliwoñ navales del Lloyd bra
sileño y de la Compañía de 
Navegtatóón costera, ambos ael 
GobierEno, se han declarado effil 
huelga, alegandD que no se ha 
cumplido la arden sobre pago 
de ciertos beneficios. 

Todos los obreros y emplea
dos han decidido acudir a loo 
astilleros, pero permanecerán 
en ellos con. los brazos "caídos. 
Efe. 

entre la Rejmbüca Federal 
de Alemania y el B/T-HT < 
c identaLCasi ínLmo^ 

en Berlín 

í C R U C I G R A M A ^ n n i g & s s ^ ^»..„>.„.. ^ i — 

ijjiniiii::^::::!!!!^ LA LUNA EN TECNICOLOR 

/ero t & A* 
HORIZONTALES: 1.—Hendido 

en dos partes. 2.—Agregase. 3.— 
Tocan ligeramente. Consonantes 
iguales. 4.—Cifra romana. Símbolo 
químico. Catedral. 5. — Símbolo 
Químico (Al revés) Parienta. 6.— 
Pez acantopterlgio (plural). Pro
nombre personal. 7.—Río de la 
Galitzia. Símbolo químico. .«íaipe. 
6.—Nombre de letra. Parte supe
rior y saliente del tejado. 9.--« 
(Al revés) Prende de amor. 10.— 
Filtraba 

V E R T I C A L E S : 1.—Río europeo. 
Estoy enterado. 2.—(Al revés) Pas 
tillas de almíbar cocido. Beso 
dé gratitud y reverencia. Mes. 4. 
Atraer. (Al revés) Artículo. 5.— 
Dícese de las plantas cuyos óiv 
ganos sexuales se distinguen a 
simple vista. 6.—(Al revés) Nota 
musical. (Al revés) Diese balidos 
el cordero. -7.—(Al revesj Trata
miento. Pueblo de la provincia de 
Huesca. 8.—Mostrará una cosa. 9. 
Interjección. Gasto. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1.—Manida. 

2.—Milanos. 3.—Marat. Mes. 4.—ír 
Cu, Agá. 5.—Lo. árlnU. 0.—Na
tal. Ra. 7.—SU. Lo. An. 8.— Ató, 
étidE. 9.—Atezado. 10.—saiasA. 

V E R T I C A L E S : 1.—MU. SA. 2. 
Maronitas. 3.Mír. Aleta. 4. alacáT. 

El . 5.—Naturaleza. 6.—In. Hotas. 
7.—-Doman, Ida. 8.--Asegurado. a. 
SA. Ane. 

E L NEGOCIO 

Una gran fábrica de calzados 
envió dos representantes al cen
tro de Africa para que estudias-
sen ia posibilidad de establecer 
allí el negocio de zapatería. 

—•Uno de ellos telegrafío; 
"Negocio imposible aquí. Todo 

el mundo va descalzo."' 
E l otro dijo en su telegrama: 
"Enormes perspectivas para el 

negocio. Todo él mundo va des
calzo. 

E L PROTOCOLO 

Un periodista le preguntaba al 
jefe de protocolo del Elíseo 

—Debe de ser muy difícil su 
cargo. ¿No se ve usted nunca en 
conflictos al adjudicar los puestos 
en un banquete? 

—No. Las personas lmportai> 
tes no suelen andar en piques por 
estas cuestiones, y las que andan 
en piques no tienen importancia. 

G U S T O S 

La anciana tía pregunta a la 
joven sobrina qué quiere que le 
ásgale por su cumpleaños, 

—Unos discos. 
JST?ero eso es muy Personal y difícil de escoger. 

—Es muy sencillo, tía. Haces 
que te toquen los discos y ios que 
no te gusten me los , compras. 
INACABABLE 

No se acaba nunca de reprodu
cir y celebrar frases de Oscar 
Wllde. 

—Me parece que se ha 
caído la maleta, Serafina. 

Parece que en una ocasión dijQí 
- L a diferencia entre un capri-

ebo pasajero y una pasión eterna 
esta en que el capricho dura Mu
cho más. 

POR SI ACASO 

E n el frente de batalla el jefe 
de un grupo observa que hay un 
tirador enemigo que los tiene en-
mados. Han pasado varios pro-
^chles a muy poca distancia. 

¿¡i jefe se dirige a sus subordi
nados: 
rador8 preclso localizar a ese ti-

—Va lo tenemos localizado. 
—¿ * como no acaban con él? 
—Porque hace varios días que 

nos tiene enfilados y no nos da 
ni una vez. Si lo eliminamos pue
den poner en su lugar un tirador 

Hay quien ve la Luna color 
"claro de luna", otros la ven "ro
sa", g según los ingleses irMuso 
es azul —una ves cada 107 años. 
Pero si hemos de creer a Nikulay 
Barabshoy, miembro de ta Acade
mia de Ciencias de Ukrania, la 
superficie del mayor de los satéli
tes terrestres es policroma u en 
ella se distinguen el azul, rojo os
curo, el verde y diversos otros ma 
tices. ("La Croix". París.f 

Entre anuncios de invasiones 
con cohetes y platillos, 
i a Luna tendrá ya brUlos 
a fuerza de sofocones. 
Esas raras variaciones 
del satélite es posible 
que se den, aunque Invisible 
tai apreciación, al pronto, 
para el cuerdo de Toronto 
y el de aquí. Es lo previsible. 

E l amor, prendido en alas 
(|e arcos iris con frecuencia, 
eSe, si, sin otra ciencia, ; 
la ve azul, rosa y con galas, 
Y pasea por las salas 
del satélite de plata, 
excursión de sí barata 
sin pohétes espaciales; 
sortilegio de ideales 
que lo burdo desbarata. 

Luna verde de aceituna, 
los poetáis le han llamado; 
Luna en miel, color soñado 
del amor que está en la Luna. 
Luna en plata de fortuna 
para todo el que delira. 
Luna que en colores gira 
con su blanco resplandor... 
"Todo es según el color 
del cristal con que se mira'% 

DON RIPIO 

el puente aéreo- se inau™ 
ro un puente aéreo de o £ 
hermanas" que liga ^ ? 
mtal a la zona libre de Ata. 
inania. El servicio telefónS 
automático entre Berlín \ l 
área telefónica de Dusseldorf 
constituye el sistema de tele, 
comunicación más moderna 
de Europa. Por primera vez 
se adaptó en Alemania el lia-
mado "procedimiento scatte-
ring" utilizado hasta ahora so, 
bre todo en los Estados ünK 
dos y en América Central pa. 
ra establecer comunicaciones 
por ejemplo entre Cuba y Fio» 
rida, o atravesando parte del 
Canadá entre Alaska y el resi 
to de los Estados Unidos, 

Los ingenieros de la Tele-
íunken y Siemens se encen

tran ante la difícil tarea de 
establecer instalaciones téc
nicas capaces de garantizar 
comunicaciones telefónicas au< 
temáticas a una distancia de 
doscientos kilómetros sin es* 
taciones "relé". Se utilizan a' 
tal fin ondas ultracortas de al-] 
gunos centímetros de ampll*, 
tud y dos espejos parabólicos 
de diez metros de diámetro 
montados sobre torres de 45 
metros de altura. Una de es* 
tas instalaciones, formada por 
«n par de espejos, fué cons
truida en la cumbre del Scha-
ferberg, en Berlín-Vannsee f. 
Ia otra en Torfhaus en el Harz 

Como las combinaciones te
lefónicas ya no son transmiti
das por hilos, se eliminó'el pe-
ligro de las interferencias y de 
escucha. Y esto tiene grande 
importancia en el aspecto po
lítico que ofrece el nuevo sis
tema de telecomunicación. 

Bajo el punto de vista prac
tico, este "puente, aéreo de oí
do a oído" significa que en
tre los 2T4.020 teléfonos de 
Berlín occidental y de la ^ 
pública Federal de Alemani 
se pueden establecer slm^ 
neamente 2 50 conferenf̂ . 
Entre la ciudad rodeada g 
la zona soviética y ^ " ¿ t 
occidental se ^nian esta^ 
ciendo hasta ahora 22 
nes de conferencias ^r a^ 
El sistema de cables y » 
transmisión por rad.o no D^ 
taba ya para asegur"rf vlcio satisfactorio. Otra ^ 
taja práctica ahora ^ 
sideríble reducción de las¿ 
rifas para el servicio autô ^ 
tico * ™ f * * ™ Z m m t o 
mitará al área te¿fon á to-Kerlin sino que abarca^ ̂  da la República Fed^a. 
nuevo sistema ^ ^ I s c o -derosamenteafacWtó^ 
municaciones ¿ism^uW prácticamente la 
tre Berlín y las ciudad* 
el telón de acero. A ^ 
pecto conviene r e c o ^ „. 
I^ta hoy los j a l » ^ ^ 
Berlín occidental co ^ 
sin poder telef^ea^ ^ 
amigos en el sector s< 
de Berlín. 
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